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O Instituto Santanense de Ensino Superior (ISES) com 
sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, submete a 
este Conselho, de acordo com a legislação vigente, Carta-
Consulta relativa a criação da Universidade Santana (UNISAN), 
pela via da Autorização, a partir das Faculdades de Filosofia, 
Ciências e Letras Santana e de Administração e Ciências 
Econômicas Santana. 

O interessado, nos sermos da Resolução 03/91 e 
Portaria 21/90, elaborou a Carta-Consulta da Universidade 
Santana (UNISAN) que ora apresenta à consideração deste 
Colegiado. 

1. DADOS DA ENTIDADE MANTENEDORA 

1.1. DADOS GERAIS 

O requerente 
Superior ISES), com se 
Paulo, na Rua Voluntár 
Altinópolis, 147 - C 
Santana. 

é o Instituto Santanense de Ensino 
de na cidade de São Paulo, Estado de São 
ios da Pátria, 257 - Campus I, e na Rua 
ampus II, onde mantém as Faculdades 
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1.2. CONDIÇÃO JURÍDICA 

O Instituto Santanense de Ensino Superior - ISES, 
fundado em 1º de março de 1.968, na cidade de São Paulo. 
Capital, foi constituído sob a forma de Associação Civil e é 
uma entidade filantrópica, sem fins lucrativos. São, portanto. 
26 anos de funcionamento, mantendo instituições de ensino. 

O ISES é entidade reconhecida como de Utilidade 
Pública Federal, de acordo com o Decreto nº 86.668/81. e 
possui, também. Certificado de Entidade de Fins Filantrópicos. 
expedido em 1981 pelo CNSS - Conselho Nacional de Serviço 
Social. 

O seu Estatuto atende às normas do Código Civil e, em 
particular, às sociedades civis sem fins lucrativos. 

A entidade comprovou o seu regular funcionamento, ao 
longo dos últimos 26 anos. 

1.3. CONDIÇÕES FISCAIS E PARAFISCAIS 

O ISES é possuidor dos registros, cadastros e 
certidões de regularidade de situação quanto à documentação 
fiscal e parafiscal, que atestam a inexistência de débitos ou 
processos junto às Fazendas Federal, Estadual e Municipal, e 
está inscrito no Ministério da Fazenda sob o CGC nº 
62.381.099/0001-35. 

1.4. DIRIGENTES E SÓCIOS MANTENEDORES 

A atual Diretoria da entidade é constituída pelos 
sócios-mantenedores, a seguir qualificados, resumidamente: 

a) Diretor Presidente: Leonardo Placucci, bacharel em 
Direito, professor universitário e diretor de 
escola. 

b) Diretor Vice-Presidente: Leonardo Placucci Filho, 
bacharel em Direito e em Administração. 

c) Diretor Tesoureiro: Marco Antonio Placucci, 
bacharel em Administração. 

d) Diretor Secretário: Wanda Maria Stocco Placucci. 
professora, diretora de escola, bacharel em Administração. 

1.5. CAPACIDADE PATRIMONIAL E SITUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA 

O patrimônio do Instituto Santanense de Ensino 
Superior foi avaliado, em Julho de 1993, em Cr$ 
528.540.250.000,00 (Quinhentos e vinte e oito bilhões, 
quinhentos e quarenta milhões e duzentos e cinquenta mil 
cruzeiros), correspondendo a 17.049.685 UFIR de julho/93. 



O quadro seguinte especifica os bens móveis e 
imóveis, com os valores de julho de 1993. 

QUADRO 1 

CAPACIDADE PATRIMONIAL - JULHO/1993 

FONTE: Diretoria de Patrimônio 

A situação econômico-financeira do Instituto 
Santanense de Ensino Superior - ISES, está demonstrada nos 
quadros anexos a este parecer, referentes aos balanços 
patrimoniais de 1989/1990/1991 e 1992, demonstrativos de 
Receitas e de Despesas e o comparativo de receitas orçadas e 
realizadas. Foram calculados os índices de análise econômico-
financeira para os anos 1989/90/91/92, evidenciando a execução 
orçamentária da gestão administrativa. Pela análise destes 
quadros e índices feita por auditores habilitados, conclui-se 
que a entidade demonstra estabilidade e solidez econômica e 
financeira. 

Os índices de Liquidez Corrente no período de 1989 a 
1992, foram os seguintes: 1,11 em 1989; 1,61 em 1990; 2,51 em 
1991 e 0,58 em 1992, indicando situação de normalidade, já que 
não houve crescimento do grau de endividamento. 

No mesmo período o grau de imobilização de capitais 
próprios acusou os seguintes índices: no ano de 1989 0,21; em 
1990 0,37: em 1991 0,45 e em 1992, atingiu 1,12, demonstrando 
boa taxa de imobilização. 

Os índices obtidos quanto ao Grau de Endividamento da 
entidade no período foram: 22,72% em 1989; 49,57% em 1990; 
26,08% em 1991 e em 1992, 22,88%, apresentando queda 
sistemática nos três últimos exercícios, indicando boa 
administração de recursos. 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 

1. BENS IMÓVEIS:-

- Terrenos e Construções ... 

2. BENS MÓVEIS:-

- Móveis e Utensílios 

T O T A L G E R A L 

AVALIAÇÃO EM CR$ 

493.398.500.000,00 

17.571.750.000,00 

6.952.750.000,00 

6.440.000.000,00 

4.177.250.000,00 

528.540.250.000,00 

EM Nº DE UFIR 

15.916.081 

566.831 

224.282 

207.741 

134.750 

17.049.685 



O índice Garantia de Capitais de Terceiros, 
apresentou os seguintes resultados: 0,54 em 1989; 1,02 em 1990; 
2,33 em 1991 e 3,37 em 1992, o que vem a demonstrar a sólida 
situação da entidade em relação ao seu grau de endividamento. 

í 

A conclusão é de que a entidade apresenta boa 
capacidade de pagamento a curto e longo prazos, bem como uma 
excelente garantia de capitais de terceiros. 

1.6. Relacionamento da Mantenedora com as Mantidas 

O relacionamento do Instituto Santanense de Ensino 
Superior - ISES com as unidades mantidas estão consagrados no 
Regimento Unificado das Faculdades Santana, aprovado por este 
Conselho através do Parecer nº 257/92 de 30 de março de 1992, 
onde é assegurada a autonomia didático-acadêmica e a autoridade 
própria dos órgãos deliberativos e executivos das Faculdades. 

0 ISES, como personalidade jurídica é responsável 
perante as autoridades públicas e o público em geral, pelos 
estabelecimentos de qualquer nível de ensino e cultura que vier 
a manter e que não terão responsabilidade jurídica. (Artigo 20 
do Estatuto) 

Cabe à mantenedora a administração patrimonial, 
financeira. orçamentária e de pessoal de todas as instituições 
mantidas.(Art. 7º do Regimento) 

As unidades mantidas, fica assegurada a autonomia 
didático-pedagógica, dentro das normas regimentais de cada 
unidade, e os recursos que se lhes fizerem necessários e que 
lhes serão colocados à disposição pelo ISES (Art. 21 do 
Estatuto e Art. 53 do Regimento). 

1.7. ATENDIMENTO AOS REQUISITOS DO ARTIGO 3º DA RESOLUÇÃO 
03/91 

Os requisitos estabelecidos no artigo 3º da Resolução 
CFE 03/91, foram observados pelo ISES, quando da elaboração do 
novo Estatuto da Entidade, já em vigor, que são: 

a) não distribui parcela do seu patrimônio ou renda a 
título de lucro ou participação nos resultados; 
(art. 23, letra "a") 

b) aplica integralmente no País os recursos, na 
manutenção dos objetivos institucionais; (art. 23, 
letra "b") 

c) mantém escrituração Contábil em livros revestidos 
das formalidades capazes de assegurar sua 
exatidão; (art. 23, letra "c") 

d) respeita os tetos estabelecidos quanto superávits 
financeiros, variações patrimoniais e gastos com 
pessoal; (art. 23, letra "d") 



e) o patrimônio da entidade é perfeitamente distinto 
do patrimônio de seus fundadores, administradores 
e dirigentes; (art. 23, letra "e") 

f) em caso de dissolução o seu patrimônio será 
transferido para entidade congênere. (art. 23, 
letra "f" e art. 25) 

1.3. QUALIFICAÇÃO PARA A ÁREA ACADÊMICA 

O Instituto Santanense de Ensino Superior, fundado em 
1º de março de 1968, iniciou suas atividades educacionais, 
primeiramente, na área do ensino médio profissionalizante. 
tendo iniciado sua atuação no ensino superior no ano de 1970, 
com a autorização do curso de Administração - habilitação Adm. 
Geral, seguido, em 1971, dos cursos de Letras (Português/Inglês 
e Português/Literatura Portuguesa), Pedagogia (Magistério do 2º 
Grau, AE, OE, SE e IE), Ciências - (Lic. 1º grau), Ciências 
Sociais e Estudos Sociais (lic. 1º grau), todos já devidamente 
reconhecidos. Em 1979, o curso de Ciências passou a oferecer, 
também, a Licenciatura Plena em Matemática. No ano de 1990 
foram autorizadas as habilitações Administração Hospitalar e 
Comércio Exterior para o curso de Administração, e para o curso 
de Estudos Sociais, foram autorizadas as habilitações de 
Licenciatura Plena em História e em Geografia. 0 curso de 
Ciências Econômicas, autorizado em 1943, é dirigido pela 
diretoria do ISES desde o ano de 1973, e em 1976 passa a 
funcionar no campus II do ISES. 

Ao todo a Instituição oferece sete cursos e dezessete 
habilitações, com o total de 1.930 vagas totais anuais. 

A Entidade é uma das pioneiras no oferecimento de 
cursos de pós-graduação lato sensu em São Paulo. Desde o ano de 
1981, foram desenvolvidos o total de vinte diferentes cursos de 
especialização, nas áreas de Administração, Economia, 
Contabilidade, Letras e Educação, que se repetem anualmente com 
diversas turmas. Atualmente estão em andamento dezoito cursos 
nas áreas citadas. Em mais de doze anos de experiência e 
funcionamento da pós-graduação, mais de 4.900 profissionais 
concluíram a especialização. 

2. DADOS DAS FACULDADES 

2.1. FACULDADES MANTIDAS 

A Instituto Santanense de Ensino Superior mantém, em 
regular funcionamento, as Faculdades de Filosofia, Ciências e 
Letras Santana e de Administração e Ciências Econômicas 
Santana, compostas, em Regimento Unificado, aprovado em março 
de 1992, através do parecer CFE nº 257/92, que estabeleceu 
racionalidade de administração e atualização dos ordenamentos 
institucionais. 



A nova estrutura organizacional adota um modelo 
simplificado adequado às instituições educacionais de médio 
porte, com os seguintes órgãos de administração:-

A) Administração Superior 

- Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão: 
- Conselho Departamental; 
- Diretoria Geral. 

B) Administração Básica 

- Departamentos; 
- Chefia de Departamento. 

0 Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
é o Órgão Colegiado Superior das Faculdades, de natureza 
deliberativa, em matéria de ensino, pesquisa e extensão. Ê 
constituído pelo Diretor Presidente, Diretor Administrativo, 
Diretores de Faculdade, um representante do Conselho 
Departamental e representantes discentes até 1/5 (um quinto) do 
total de membros do Colegiado. 

O Conselho Departamental, é o Órgão técnico de 
assessoramento da Diretoria, e tem a seu cargo as atividades 
didático-pedagógicas para a pesquisa científica e atividades de 
extensão relacionadas com o ensino. É constituído pelo Diretor 
Administrativo, Chefes de Departamento e representantes 
discentes até 1/5 (um quinto) do total de membros do Colegiado. 

A Diretoria Geral é o Órgão Executivo Superior da 
Faculdade, competindo-lhe coordenar, superintender e fiscalizar 
todas as atividades da Faculdade e ser o elo de ligação com a 
Mantenedora. A Diretoria Geral é constituída por um Presidente, 
um Diretor Administrativo e Diretores de Faculdade, escolhidos 
e nomeados pela Mantenedora. 

A admissão e demissão do pessoal docente e técnico-
administrativo é de responsabilidade da Mantenedora, assim como 
a administração orçamentária e financeira. 

0 Regimento Unificado das Faculdades Santana prevê a 
existência de Órgãos apoio, de natureza técnica, cultural e 
recreativa ou de assistência ao estudante, aos quais cabe 
oferecer apoio para melhor desempenho das atividades das 
Faculdades, e possuem regulamentos próprios aprovados pelos 
órgãos competentes. Estão implantados e em operação, os 
seguintes órgãos:-

- Biblioteca; 
- Secretaria Geral; 
- Tesouraria e Contabilidade: 
- Laboratórios; 
- Editora. 



* Administração Básica:-

O modelo organizacional contempla os Departamentos 
como Unidades Acadêmicas, ligados à administração central da 
Instituição, criando a figura do Departamento como Órgão 
Deliberativo e a Chefia do Departamento como Órgão Executivo. 

O Departamento é o Órgão da administração básica que 
tem por função exercer as atividades de natureza didático-
científica da Instituição. Nos termos da Lei 5.540 de 1968, o 
Departamento é definido como "a menor fração da estrutura das 
Faculdades para todos os efeitos de organização administrativa, 
pedagógica, didático-cientifica e de distribuição de pessoal, 
compreende disciplinas afins e reúne o respectivo pessoal 
docente, para objetivos comuns de ensino, pesquisa e extensão". 

Os Chefes de Departamento e o seu Suplente são 
designados pelo Diretor Presidente, preferencialmente dentre os 
titulares, com mandatos de um ano, podendo ser reconduzidos. 
(Art. 75) 

Os atuais Departamentos das Faculdades e seus 
respectivos chefes, são os seguintes: 

01. Departamento de Ciências e Técnicas 
í Administrativas 

Prof. José Raymundo Borrely Kervelegan, 
bacharel em Ciências Econômicas e Administração, mestrando em 
Administração - área Organizacional, especialista em 
Planejamento Empresarial e docente das Faculdades Santana, 
desde 1982. 

02. Departamento de Ciências Jurídicas e Contábeis 
Prof. 3enedito Celso Benício, bacharel em 

Direito e Administração, especialista em Auditoria, co-autor de 
coletâneas jurídicas da Secretaria da Fazenda do Estado de São 
Paulo, docente das Faculdades Santana, desde 1974. 

03. Departamento de Ciências Econômicas 
Prof. Domingos Parra Filho, bacharel em 

Ciências Econômicas, especialista em Economia, mestrando em 
Ciências Sociais, docente das Faculdades Santana, desde 1973. 

04. Departamento de Ciências e Métodos Quantitativos 
Prof. José Hauy, graduado em Matemática, 

especialista em Estatística, em Matemática e em Cálculo e 
Álgebra, docente das Faculdades Santana, desde 1970. 

05. Departamento de Ciências Sociais 
Prof. Joel de Lima, graduado em Matemática, 

especialista em Matemática, docente das Faculdades Santana, 
desde 1973. 



06. Departamento de Ciências da Educação e Psicologia 
- Prof. Sandra Márcia Motta Nunes Liger, graduada 

em Psicologia, mestre em Psicologia da Educação, doutoranda em 
Psicologia, pesquisadora, docente de cursos de pós-graduação e 
docente das Faculdades Santana, desde 1979. 

07. Departamento de Letras 
Prof. Wilson Guedelha, graduado em Letras 

Clássicas. bacharel em Direito e em Teologia, especialista em 
Autores Latinos e Gregos, docente do ensino superior desde 
1971. 

2.2. CURSOS DE GRADUAÇÃO EXISTENTES 

2.2.1. Dados Gerais 

As Faculdades Santana ministram sete curso com 17 
habilitações, em regular funcionamento desde a autorização. O 
quadro seguinte relaciona os atos legais de funcionamento dos 
cursos, as vagas totais respectivas, tempo de duração e turno 
de funcionamento. 

QUADRO 3 
CURSOS DE GRADUAÇÃO 

(*) O curso de Ciências Econômicas dispõe de 480 vagas por semestre. 



I 
2.2.2. Dados sobre o corpo discente 

O corpo discente é selecionado por meio de concurso 
vestibular, em atendimento à legislação vigente. 

A Instituição realiza um único concurso vestibular ao 
início de cada ano letivo, para todos os cursos, à excessão do 
curso de Ciências Econômicas, para o qual são oferecidos dois 
concursos vestibulares ao ano. 

Os concursos vestibulares dos últimos cinco anos 
receberam excelente demanda, conforme atesta o quadro a seguir: 

QUADRO 4 
VESTIBULARES REALIZADOS (1989/93) 

(*) 0 Curso de Ciências Econômicas tem dois ingressos anuais . Os dados de 
vagas de 1993, referem-se ao 1º semestre le t ivo . 

No q u a d r o a s e g u i r , são a p r e s e n t a d o s o t o t a l de 
c a n d i d a t o s i n s c r i t o s , a s vagas o f e r e c i d a s e a r e l a ç ã o 
c a n d i d a t o / v a g a , p o r c u r s o . nos v e s t i b u l a r e s r e a l i z a d o s n a 
I n s t i t u i ç ã o nos anos de 1939 a 1993 . 

QUADRO 5 
RELAÇÃO CANDIDATOS / VAGAS POR CURSO - 1989 / 1993 

- Obs.: (*) Curso de C. Econômicas = 460 vagas por semestre 

A evolução das m a t r í c u l a s , ao longo do per íodo 
1989/93 , é demonstrada no quadro s e g u i n t e : 

A N O 

1 9 8 9 

1 9 9 0 

1 9 9 1 

1 9 9 2 

1 9 9 3 

CANDIDATOS 

5.293 

4.950 

4 .861 

3.431 

3.033 

V A G A S 

1.830 

1.830 

1.830 

1.930 

1.450 (*) 

EXCEDENTES 

3.463 

3.120 

3.031 

1.501 

1.593 



C U R S O S 

ADMINISTRAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO/ COMÉRCIO EXTERIOR 

ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR 

LETRAS 

CIÊNCIAS/ MATEMÁTICA 

PEDAGOGIA 

ESTUDOS SOCIAIS 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

T O T A L 

1989 

1.653 

-

-

282 

228 

281 

-

2.951 

5.395 

1990 

1.611 

-

-

280 

210 

282 

55 

3.046 

5.484 

1991 

1.617 

-

-

280 

208 

282 

77 

3.316 

5.780 

1992 

1.619 

50 

47 

276 

213 

280 

55 

2.945 

5.485 

1993 

1.621 

100 

40 

273 

171 

376 

91 

2.393 

5.065 

C U R S O S 

ADMINISTRAÇÃO 

LETRAS 

CIÊNCIAS / MATEMÁTICA 

PEDAGOGIA 

ESTUDOS SOCIAIS 

CIÊNCIAS ECONÔMICAS 

T O T A L A N U A L 

TOTAL GERAL DE CONCLUINTES - 1988 

1988 

210 

43 

65 

67 

297 

682 

/1992 

1989 

184 

46 

45 

86 

120 

481 

1990 

218 

64 

45 

95 

-

176 

598 

1991 

184 

70 

61 

103 

10 

263 

691 

1992 

294 

63 

80 

90 

28 

390 

945 

3.397 

QUADRO 6 
EVOLUÇÃO DAS MATRICULAS (1989/93) 

Nos últimos cinco anos, a instituição graduou 3.397 
acadêmicos, contribuindo de maneira expressiva para a melhoria 
da qualificação dos recursos humanos no mercado de trabalho e 
formados em nível superior. 

O quadro seguinte indica o total de concluintes da 
graduação, por curso, nos anos de 1988 a 1992. 

QUADRO 7 
DEMONSTRATIVO DE CONCLUINTES POR CURSO NO PERÍODO - 1988/1992 



Os alunos, de acordo com o Regimento, têm 
representação garantida nos diferentes órgãos Colegiados que 
compõem a estrutura organizacional das Faculdades. Tal 
representação é feita de acordo com os limites fixados na 
legislação vigente e está especificada no Regimento Unificado. 

0 corpo discente tem como órgão de representação 
estudantil das Faculdades Santana, o Diretório Acadêmico, 
normatizado por Regimento próprio, por ele elaborado. 

0 acompanhamento e orientação dos alunos realizado 
nas Faculdades Santana, visam auxiliar o estudante a vencer as 
dificuldades encontradas no processo de aprendizagem e sua 
adaptação às várias situações surgidas no decorrer do ano 
letivo. 

A Instituição oferece recursos didáticos que são 
colocados à disposição do alunado, tais como:- audiovisuais, 
informática e laboratórios, além de alternativas didáticas e 
metodologias, seminários, estudos de casos, conferências e 
estágios, com o objetivo de otimizar o seu sistema de 
acompanhamento e orientação. 

A avaliação da aprendizagem é feita por intermédio de 
acompanhamento contínuo das atividades acadêmicas. 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) elaborados 
pelos alunos da última série do curso de Ciências Econômicas, 
pelo grau de profundidade científica que lhes são conferidos, 
face a orientação dos docentes responsáveis, têm-se constituído 
em exemplos de programa de Iniciação Científica. A comunidade 
interna e externa, têm-se beneficiado com os trabalhos 
elaborados, em razão das pesquisas feitas, da reunião de dados 
e informações necessários à sua execução, e da atualidade e 
aplicabilidade de suas conclusões. Essas monografias têm sido 
fator de referência na área econômica. 

0 regime acadêmico é o seriado, sendo as matrículas 
feitas na Secretaria Geral, que mantém serviços de informações 
aos alunos totalmente informatizados e acionados por cartão 
magnético personalizado. 

Os serviços de registro e controle acadêmico são 
executados pela Secretaria Geral, órgão subordinado à 
Diretoria, a quem compete prestar todos os serviços de 
informações e orientação ao aluno, quanto aos aspectos de 
aproveitamento, frequência, regularidade de documentação e 
outros aspectos de interesse do aluno. 

Os direitos e deveres dos alunos estão disciplinados 
no Regimento Unificado, atendendo à legislação e normas que 
regem a matéria. 

A Instituição conta com serviços de monitoria, como 
prática pedagógica auxiliar e ensejadora da iniciação 
científica do aluno monitor e dos demais alunos que contam com 
maiores oportunidades de esclarecimento e resolução de dúvidas. 



! 

2.3. ATENDIMENTO AO NUMERO MÍNIMO DE CURSOS NAS ÁREAS 
FUNDAMENTAIS E TÉCNICO-PROFISSIONAIS 

A Instituição comprova o funcionamento de seis cursos 
na área fundamental do conhecimento e três cursos na área 
técnico-profissional, todos reconhecidos. Esses cursos estão em 
regular funcionamento. Eis a relação: 

a) ÁREA FUNDAMENTAL 

1) LETRAS - Licenciatura Plena - (Reconhecido) 
Habilit.: Português/Inglês e Português/Literatura 

2) CIÊNCIAS/hab.Plena em MATEMATICA-Lic. 1º/2º Graus 
-(Rec.) 

3) - CIÊNCIAS SOCIAIS (Reconhecido) 

4) EST.SOC./hab. HISTÓRIA - Licenciatura Plena 
(Autorizado) 

5) EST.SOC./hab. GEOGRAFIA - Licenciatura Plena 
(Autorizado) 

b) ÁREA TÉCNICO-PROFISSIONAL 

1. - ADMINISTRAÇÃO GERAL (Reconhecido) 

- Hab. COMÉRCIO EXTERIOR (Autorizado) 

- Hab. ADMIN. HOSPITALAR (Autorizado) 

2. - PEDAGOGIA - Licenciatura Plena - (Reconhecido) 
Habilitações: 
. Magistério das Disc. Pedagógicas de 2º Grau 
. Administração Escolar 
. Supervisão Escolar 
. Inspeção Escolar 
. Orientação Educacional 

3. - CIÊNCIAS ECONÔMICAS ( R e c o n h e c i d o ) 

- Cursos novos objeto da Carta-Consulta: 

4 - COMUNICAÇÃO SOCIAL - Hab. Publicidade e 
Propaganda 

5 - CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

que 
Em reunião conjunta CETU/CAPLAN foi considerado que do ponto de 

vista da necessidade social justifica-se a criação desses cursos. 



3. O PROJETO DA UNIVERSIDADE SANTANA 

3.1. CONCEPÇÃO DA UNIVERSIDADE 

A Universidade Santana, com a sigla UNISAN, está 
concebida, segundo os seus idealizadores e atuais dirigentes 
das Faculdades Santana, levando em consideração o contexto 
cultural da região economicamente mais desenvolvida do pais, 
mas comprometida com o seu passado como escola isolada. 

Trata-se de uma região em que os indicadores sócio-
econômicos e culturais são elevados e ao mesmo tampo se convive 
com graves problemas sociais, em função da urbanização e 
conurbação desordenada que faz com que, ao lado do elevado 
padrão de vida de parte da população, convivam graves 
problemas, próprios de uma região subdesenvolvida. 

0 compromisso educacional de se inserir na 
comunidade, como agente transformador para melhorar as 
condições sócio-econômicas e culturais, delineou a concepção e 
o perfil da UNISAN, caracterizando-a como a consequência de um 
projeto pedagógico desenvolvido ao longo dos últimos vinte e 
cinco anos. 

Além do ensino de graduação, a IES desenvolve, de 
forma institucionalizada o ensino de Pós-Graduação lato sensu e 
com eles as primeiras atividades no campo da pesquisa. 

A extensão surgiu nas Faculdades Santana como reflexo 
de sua necessidade de voltar-se para fora de seus muros, indo à 
comunidade levar e buscar experiências, conhecimentos e 
técnicas. 

A idéia de "construir" uma Universidade, surgiu como 
consequência de mais de duas décadas de trabalho educacional 
sério e coerente e como forma de atender, com maior autonomia, 
às necessidades da comunidade circundante. 

A concepção da Universidade Santana será concretizada 
pela aplicação dos seguintes princípios assumidos pela 
Instituição: 

1) rigor com a qualidade universitária, obtida 
através de um Programa de Capacitação de Recursos 
Humanos criteriosamente definido e em constante 
aperfeiçoamento; 

2) compromisso com a democracia, caracterizada pelas 
relações estabelecidas entre os membros da 
comunidade; 

3) compromisso com a comunidade, evidenciada pela 
participação de representantes da Sociedade no 
Conselho Universitário, favorecendo a relação 
dinâmica universidade-comunidade; 



4) compromisso com a realidade do município de São 
Paulo, pela participação da Universidade no 
desenvolvimento social, cultural e econômico da 
região. 

Desta forma, a Instituição se propõe a ser uma 
Universidade que atenda de maneira qualificada às necessidades 
culturais, educacionais, e de desenvolvimento científico e 
tecnológico do município de São Paulo, em especial da Zona 
Norte da cidade, em função de compromissos com o atendimento 
das necessidades e características da região. 

Alguns compromissos assumidos pela UNISAN em função 
da sua concepção e perfil são: com a cultura, a educação básica 
e o desenvolvimento científico e tecnológico. 0 compromisso com 
a cultura será desenvolvido na forma de realização de eventos 
culturais sobre temas de interesse das comunidades, acadêmica e 
externa. 

0 compromisso com a educação básica será desempenhado 
através da oferta de cursos de aperfeiçoamento e atualização 
para professores de 1º e 2º graus. Além de contactos 
permanentes com entidades do ensino básico para levantamento e 
diagnóstico dos problemas emergentes. 0 desenvolvimento 
científico e tecnológico terá como ações básicas: 

- Reestruturação Curricular; 

- Cursos de Especialização; 

- Laboratórios modernos, com equipamentos de última 
geração; 

- Fomento à Participação de Docentes em Projetos de 
Pesquisa; 

- Plano de Capacitação Docente. 

- Consorciamento com Empresas. 

- Atividades Cooperativas com Institutos de 
Pesquisas. 

- Organização de Fóruns de Discussão sobre Ciência e 
Tecnologia. 

A UNISAN será uma Universidade cuja ação principal 
estará centrada no ensino, objetivando aperfeiçoar a educação 
geral e desenvolver o pensamento, formando profissionalmente os 
interessados nas carreiras escolhidas, atendendo às demandas e 
características da sociedade que estão caracterizados dentro de 
um perfil profissiográfico, utilizando, para isso, a sua 
proposta educacional, baseada na qualidade formal do processo e 
na qualidade política do produto, que apresentam os seguintes 
pressupostos:-



* docentes altamente qualificados,; 

* infra-estrutura adequada, em termos de instalações, 
laboratórios, bibliotecas e equipamentos; 

* Metodologias diversificadas de aplicação didático-
pedagógicas; 

* projeto pedagógico específico de cada curso, 
definindo seus objetivos, suas funções e seu 
conteúdo. 

A ação da UNISAN na área da pesquisa será a de 
consolidar e criar as condições institucionais, materiais e 
humanas para a implantação continuada de núcleos de 
investigação em diferentes áreas,compatibilizando-os com as 
políticas gerais da Universidade. Buscará, também, a 
implantação de métodos de aferição e controle de qualidade para 
dar credibilidade e suporte às atividades de pesquisa, além da 
seleção do que se deve pesquisar, quem financiará e de que 
forma a Universidade apoiará institucionalmente as propostas. 

A pesquisa na UNISAN pode adotar as seguintes formas 
entre outras:-

- pesquisa como atividade de iniciação científica; 
- pesquisa surveys popular; 
- pesquisa vinculada à ação pedagógica institucional; 
- pesquisa ligada à demanda de planejamento 
econômico, político e social; 

- pesquisa direcionada ao desenvolvimento científico 
e tecnológico; 

- pesquisa voltada ao atendimento de problemas 
específicos da comunidade: saúde, educação, 
saneamento, etc; 

- pesquisa com vistas à elaboração de teses, 
dissertações e monografias. 

A UNISAN reconhece que a extensão somente se 
corporificará e consolidará através da criação de mecanismos 
próprios que propiciem aos docentes e alunos, condições de 
trabalho e reflexão crítica sobre a realidade ambiental, para 
compreender sua dinâmica, seus problemas, suas aspirações, 
aliando, dessa forma, teoria e prática. 

Assim sendo, a comunidade da UNISAN concebeu e 
elaborou um detalhado planejamento de suas linhas de atuação, a 
serem concretizadas com a sua criação. 

A interpretação do perfil acadêmico da UNISAN sugere 
que ela empreenda um trabalho central de análise de sua 
filosofia educativa, de sua pedagogia e de suas técnicas de 
ensino, em que sejam examinados: 



a) teor da demanda acadêmica e o desempenho atual da 
UNISAN; 

b) o teor das propostas atuais em cursos, pesquisas, 
mesas redondas e demais formas de extensão; 

c) as iniciativas que contribuam para superar os 
níveis de desempenho atuais e elevar os padrões de 
qualidade acadêmica do ensino da pesquisa, 
extensão e das atividades de suporte 
administrativo. 

3.2. PLANEJANDO A UNIVERSIDADE 

A IES elaborou um processo de planejamento que é 
detalhado na Carta-Consulta e que servirá de instrumento 
norteador do seu processo de mudança rumo a Universidade. Este 
processo é resumido em um conjunto do políticas que são 
apresentadas a seguir. 

Em síntese, quanto ao planejamento, diz a IES: 

"O horizonte do quinquênio é tomado como referência 
geral do planejamento em seu conjunto, porque alguns dos seus 
componentes programáticos necessários não podem se completar em 
período mais curto. Esse período se estende para uma década, 
quando considerados os aspectos relativos à dinâmica do 
comportamento e mudança da cultura organizacional que, em 
última instância, serão resultantes das ações executivas do 
planejamento. Assim, o plano funciona com diferentes 
restrições, tanto financeiras como programáticas, que incidem 
de diferentes modos em cada ano da sua execução. 

Toda estrutura do planejamento contempla um elevado 
grau de interdependência entre as diversas áreas e deverá estar 
sincronizada, cronologicamente, no horizonte temporal definido, 
segundo as condições de sustentação x ação e de disponibilidade 
financeira. Ou seja, todo planejamento e execução de atividades 
fins, pressupõem o planejamento e implantação prévia das 
atividades meio, o que possibilitará à Universidade, como um 
todo, alcançar os padrões de eficácia aqui preconizados." 

Como previsão de financiamento institucional, a 
Instituição criará Fundos de Desenvolvimento, destinando 
percentual fixo de sua receita total (8,0%), para fomentar as 
atividades de pesquisa e extensão, capacitação de recursos 
humanos e ampliação do acervo da biblioteca. Desta forma, serão 
constituídos os seguintes Fundos de Desenvolvimento: 

- Fundo de Desenvolvimento da Pesquisa; 
- Fundo de Desenvolvimento da Extensão; 
- Fundo de Desenvolvimento da Biblioteca; 
- Fundo de Desenvolvimento de Recursos Humanos. 



3.2.1. Objetivos Gerais da UNISAN 

A UNISAN exercerá a suas funções primordiais de 
ensino, pesquisa e extensão com os seguintes objetivos:-

a) fomentar a integração entre ensino, pesquisa e 
extensão, procurando o desenvolvimento conjugado 
desses três campos; 

b) criar áreas de excelência a serem desenvolvidas 
com um planejamento integrado, com programas 
especiais, combinando ensino e pesquisa; 

c) dar coesão às diversas atividades da UNISAN, 
racionalizar o uso de seus recursos humanos e 
financeiros e canalizá-los em função de objetivos 
prioritários; 

d) dotar a UNISAN de uma política acadêmica de longo 
prazo, voltada para a valorização social, 
combinando preocupações com o significado social 
do ensino e com sua eficiência e atualidade; 

e) fortalecer a estrutura de apoio técnico 
(biblioteca, laboratórios e serviços conexos); 

f) realizar uma atividade editorial própria com 
publicações de periódicos e de livros, estudos e 
ensaios. 

Prioritariamente, para viabilizar esses objetivos 
gerais, a UNISAN adotará as seguintes iniciativas: 

a) reorganização das estruturas acadêmica, 
administrativa e comunitária, objetivando integrá-
las sistematicamente, criar mecanismos de 
controles eficazes, racionalizar os procedimentos 
e possibilitar o ingresso da UNISAN em um estágio 
de modernidade; 

b) captar para o processo de planejamento geral de 
atividades, uma maior participação dos docentes da 
UNISAN e de intelectuais em geral do meio 
acadêmico paulistano, de modo a ampliar e 
aprofundar o apoio à ação da Universidade; 

c) fortalecer a estrutura de planejamento da 
Universidade, de sorte a permitir que esta possa: 

1) detalhar os programas e projetos indicados nesse 
Projeto; 

2) acompanhar e avaliar permanentemente o processo 
de execução do planejamento; 



3) elaborar projetos adicionais e supletivos, 
exigidos pelo processo de planejamento. 

3.2.1.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNISAN 

1) a administração eficaz do planejamento que deve 
ser executada de forma cronologicamente ordenada e 
integrada, sem compartimentos estanques; 

2) ajustamento das metas aos meios; 

3) adoção de uma política intensiva de motivação para 
a ação da comunidade docente e discente da UNISAN; 

4) solução dos problemas administrativos 
identificados. 

3.2.1.2. Políticas de Ação 

Para a consecução dos objetivos propostos, planeja-se 
desenvolver o seguinte conjunto de políticas:-

1. POLITICA DE MELHORIA DO NÍVEL DE ENSINO DA GRADUAÇÃO 

1. 1. Programa de relações interdisciplinares dos 
Departamentos; 

1. 2. Programa de reforma curricular dos cursos; 
1. 3. Programa de determinação dos módulos escolares; 
1. 4. Programa de acompanhamento dos estágios 

profissionais; 
1. 5. Programa de modernização da biblioteca; 
1. 6. Programa de levantamento do perfil dos 

segmentos; 
1.6.1. Perfil do Alunado 
1.6.2. Perfil do Professorado 
1.5.3. Perfil dos Funcionários 

1. 7. Programa de instrumentação escolar; 
1. 8. Programa dos laboratórios de microinformática; 
1. 9. Programa de aperfeiçoamento e de informatização 

das atividades acadêmicas; 
1.10. Programa de criação de novos cursos de 

graduação. 

2. POLITICA DE INCENTIVO A PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

2.1. Programa de pós-graduação; 
2.2. Programa de pesquisa. 

2.2.1. Educação Ambiental 
2.2.2. Educação para a Saúde 
2.2.3. Programa de Apoio à Micro, Pequena e 

Média Empresa (PAMPME) 



3. POLITICA DE VALORIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS 
HUMANOS 

3.1. Programa de Capacitação dos Docentes e de 
Treinamento do Pessoal Técnico-Administrativo; 

3.2. Programa de Implementação do Plano de Carreira 
Docente; 

3.3. Programa de Implementação do Plano de Cargos e 
Salários; 

3.4. Programa de Integração Estudantil; 

4. POLITICA DE APOIO AS AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO 
COMUNITÁRIO 

4.1. Programa de Integração Universidade/Comunidade; 
4.2. Programa de Educação Ambiental Comunitária; 

4.2.1. Projeto de Estruturação do Núcleo de 
Educação Ambiental; 

4.2.2. Educação para a Saúde. 
4.3. Programa de Extensão. 

5. POLITICA DE DESENVOLVIMENTO CULTURAL 

5.1. Programa de Incentivo às Atividades Culturais e 
Desportivas; 

5.2. Programa de Editoração. 

6 - POLITICA DE EXPANSÃO DO ESPAÇO FÍSICO 

Sinteticamente o Plano de Ação para inplementação da 
Universidade Santana com seus respectivos órgãos executores 
pode ser observado na matriz abaixo: 



QUADRO 8 
PLANO DE AÇÃO DA UNIVERSIDADE SANTANA - (1993 - 1998) 



3.2.3. Linhas Básicas de Ação 

As linhas básicas de ação da UNISAN, podem ser assim 
delineadas: 

3.2.3.1. NO ENSINO DE GRADUAÇÃO 

- buscar a integração das funções de ensino, pesquisa 
e extensão, coordenando e organizando a ação dos 
diversos órgãos e setores da Universidade com 
vistas à melhoria da qualidade do ensino, da 
pesquisa e da extensão; 

- buscar a melhoria da qualidade dos serviços 
oferecidos, implementando a avaliação continuada da 
ação acadêmica, e a adequação de suas atividades às 
necessidades locais e regionais, para que a 
Universidade seja partícipe dos problemas da 
comunidade; 

- privilegiar o ensino de graduação e de pós-
graduação lato sensu visando atingir o nível 
qualitativo para a implantação do ensino de pós-
graduação stricto sensu, buscando para tanto ter 
disponíveis:-

. professores com elevada qualificação e em regime 
de trabalho de tempo integral e parcial; 

. equipamentos, laboratórios, bibliotecas e 
instrumentos de ensino-aprendizagem e multimeios 
permanentemente atualizados; 

. metodologias e tecnologias de ensino 
diversificadas para aplicação didático-
pedagógica; 

. reformulação e constante atualização dos 
conteúdos programáticos das matérias e 
disciplinas, ajustando-os à evolução da ciência e 
tecnologias, às necessidades do aluno e às 
exigências sócio-econômicas; 

. integração interdepartamental, visando 
desenvolvimento de atividades em comum; 

. política de valorização dos recursos humanos da 
UNISAN, visando a realização pessoal de cada um e 
a melhoria de qualidade dos serviços oferecidos; 

. melhoria do sistema de avaliação da aprendizagem 
e ampliação do serviço de atendimento ao aluno; 

. integração dos corpos docente, discente e 
técnico-administrativo; 



í 

. ampliar as atividades de integração ] 
escola/comunidade, para . definir demandas e 
orientar a oferta de novos serviços; 

. integração dos Programas e Projetos da 
Instituição à ação dos diversos órgãos regionais 
que atuam no campo do ensino, da pesquisa, da 
ciência e tecnologia. 

3.2.3.2. Na Pesquisa 

- dotar a UNISAN de recursos humanos e de infra­
estrutura física necessários à ação dos núcleos de 
investigação; 

- incentivar a pesquisa aplicada que se coadunem com 
as propostas da UNISAN; 

- implementar as atividades previstas no item 3.3.1. 
através dos Núcleos de Investigação já definidos: 

. Núcleo de Educação Ambiental e seus programas; 

. Núcleo de Educação para a Saúde e seus 
Programas; 

. Núcleo de Estudos de Administração 
Universitária; 

. Núcleo de Apoio às Micro, Pequenas e Médias 
Empresas e respectivos programas. 

- eleger outras áreas e temas que sejam compatíveis 
com os projetos pedagógicos dos cursos e com a 
proposta da UNISAN; 

- criar condições para a implantação de novos núcleos 
de investigação que visem desenvolver pesquisas 
mais elaboradas. 

3.2.3.3. Na Extensão 

- desenvolver atividades de interesse comunitário, 
que estejam de acordo com a proposta e objetivos da 
UNISAN, promovendo a presença da comunidade em seu 
interior; 

- programas de atendimento e promoção social das 
ramadas mais carentes da população; 

- institucionalização da extensão como meio de 
promoção e desenvolvimento da comunidade, visando a 
melhoria da qualidade de vida, com programas de 
educação para a saúde, educação ambiental, difusão 
cultural e atividades de integração comunitária. 



3.2.4. METAS PRIORITÁRIAS PARA O QUINQUÊNIO 1994/1998 

3.2.4.1. METAS INSTITUCIONAIS 

- adequação da atual estrutura organizacional à 
estrutura proposta para a Universidade; 

- adequação das relações Mantenedora e Mantidas, face 
a realidade de uma UNIVERSIDADE; 

- implementação da Política de Expansão do Espaço 
Físico, visando atender as exigências do projeto da 
UNISAN, com relação às seguintes áreas: 

. Biblioteca e multimeios 

. Espaço Cultural 

. Laboratórios, Clínicas e Salas Ambiente 

. Salas para Chefias Departamentais 

. Salas para docentes em tempo integral 

. Informatização dos Serviços 

- criação dos Fundos de Desenvolvimento da Pesquisa, 
da Extensão, da Biblioteca e de Treinamento de 
Recursos Humanos. 

3.2.4.2. METAS NO ENSINO DA GRADUAÇÃO 

- reestruturação dos cursos de graduação existentes, 
objetivando atualizar as estruturas curriculares, 
para adequá-los às novas realidades; 

- ampla discussão dos conteúdos programáticos, 
ementários, bibliografia básica e metodologias de 
ensino a serem adotadas e objetivos do curso, 
visando a gradativa implantação dos projetos 
pedagógicos atualizados; 

Buscando atingir esses objetivos, serão implementadas 
as seguintes metas: 

- continuar desenvolvendo o plano de qualificação 
docente já implantado, para que cada departamento 
alcance os indicadores de qualificação 
indispensáveis para atender as exigências do ensino 
de qualidade, e das atividades de pesquisa e dos 
serviços de extensão; 

- dinamização, informatização e atualização dos 
serviços da Biblioteca, com relação ao acervo e 
equipamentos; 

- implementação do Plano de Carreira Docente, visando 
o estímulo à qualificação e à performance 
qualitativa dos docentes; 



- total informatização da UNISAN visando racionalizar 
os serviços na área do ensino, da pesquisa e da 
extensão e dinamizar os serviços administrativos; 

- implantação dos cursos de graduação previstos no 
Plano de Expansão para consolidar e fortalecer o 
projeto pedagógico da Instituição; 

- implementar o Plano de Avaliação Institucional dos 
cursos de graduação, inclusive dos estágios 
curriculares. 

3.2.4.3. METAS NO ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

- instituir a Coordenadoria de Pesquisa e Pós-
Graduação, dentro da nova estrutura organizacional, 
visando coordenar, sistematizar e orientar a 
programação na área, em consonância com o projeto 
da UNISAN; 

- continuar o desenvolvimento dos atuais programas de 
pós-graduação lato sensu para atender às 
necessidades internas de especialização e às j 
demandas externas da comunidade de sua área de 
influência; 

- dotar a UNISAN da infra-estrutura de recursos 
humanos e materiais para implantar a Pós-Graduação 
stricto sensu. 

3.2.4.4. METAS PARA A PESQUISA 
1 

i 
- consolidar e incrementar o órgão que coordena e i 
sistematiza os projetos de pesquisa da UNISAN; 

- instituir o Fundo de Desenvolvimento da Pesquisa 
(2,0% da Receita) para financiar, parcial ou 
integralmente, os projetos propostos; 

- selecionar linhas de pesquisa a serem consolidadas 
com vistas à criação de massa critica, experiência 
e excelência na área; 

- treinar docentes pesquisadores para o 
desenvolvimento das linhas de pesquisa na UNISAN. 

- implantar os Núcleos de: 
- Estudos de Administração Universitária; 
- Educação Ambiental; 
- Educação para a Saúde; e 
- Núcleo Apoio à Micro, Pequena e Média Empresa. 

3.2.4.5. METAS NA EXTENSÃO 

- consolidar e incrementar o órgão que coordena e 
sistematiza os projetos de extensão da UNISAN; 



- instituir o Fundo de Desenvolvimento da Extensão 
(2,0% da Receita) para financiar, parcial ou 
integralmente, os projetos propostos; 

- definição da forma de atuação da UNISAN na 
extensão, a partir dos projetos pedagógicos dos 
diferentes cursos, da forma de atuação dos 
Departamentos; 

- programação de atuação cultural global da UNISAN, 
definindo áreas, setores e tipos de ação a serem 
desenvolvidas; 

- promoção de encontros em cada unidade 
universitária, envolvendo professores, 
representantes estudantis e funcionários, visando a 
planejar, operacionalizar e avaliar a extensão, de 
conformidade com as diretrizes aprovadas pelos 
Órgãos Colegiados da UNISAN; 

- implantar os Núcleos de: 
- Estudos de Administração Universitária; 
- Educação Ambiental; 
- Educação para a Saúde; e 
- Apoio à Micro, Pequena e Média Empresa. 

- implantação do Programa de Difusão Cultural e das 
atividades de Integração Comunitária, visando 
atrair a comunidade para dentro da Universidade; 

- continuar a desenvolver as atividades esportivas 
através da AAA, que desponta no contexto esportivo 
universitário como uma das mais completas do país, 
sendo reconhecida até mesmo no exterior. 

3.2.5. Universalidade de campo 

A UNISAN entende a universalidade de campo como 
estratégia de integração, onde a universidade, como 
organização, está aberta a todo o conhecimento de forma 
sistemática. Essa universidade se concretiza na forma de 
oferecimento dos programas de ensino e de pesquisa, no 
oferecimento de cursos, currículos plenos e na organização 
departamental. 

0 projeto da UNISAN procurará atender ao requisito da 
universalidade de campo, estabelecido no Artigo 11 da Lei 
5.540/63, e pelo Artigo 5º da Resolução CFE nº 03/91. 

Os cursos atualmente ministrados e os constantes do 
plano de expansão, para os próximos cinco anos, atendem ao 
mínimo de cursos e à universalidade de campo. 

A comprovação do cumprimento da universalidade de 
campo, pela UNISAN, é demonstrada no quadro seguinte:-



QUADRO Nº 9 
MATRIZ DA UNIVERSALIDADE DE CAMPO 



3.2.6. Indicadores Externos que Caracterizam a 
Transformação em Universidade 

A Grande São Paulo é formada por 35 municípios e uma 
população próxima de 13.000.000 habitantes em 1991, dos quais, 
aproximadamente 10% (1.300.000) são residentes na Zona Norte da 
Capital, região de abrangência primária da UNISAN, segundo 
dados do SEADE e IBGE. O Estado de São Paulo detém uma 
população próxima de 39.000.000 de habitantes. 

Na faixa etária de 5 a 29 anos, o município de São 
Paulo apresentou, em 1990, uma população de 5.278.700 
indivíduos, enquanto na Grande São Paulo este grupo é de 
8.260.400 habitantes. A população de 5 a 14 anos no município, 
é de 2.390.000 indivíduos, e a de 15 a 29 anos são 2.888.700 
pessoas. 

A população estudantil do ensino fundamental na 
Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) é de 3.173.640 alunos, 
e no ensino médio são 537.162 alunos matriculados, consideradas 
as redes de ensino público e privada. No ensino de 3º grau são 
262.938 universitários. 

A taxa de escolarização na RMSP é de 85,0% para o 
ensino de 1º grau e 60,6% no ensino de 2º grau. Destaca-se que 
no ensino de 1º grau, a RMSP detém 50,76% do contingente 
matriculado no Estado enquanto no ensino médio a referida taxa 
é de 50,69% em relação ao total do Estado. 

Sob o aspecto social, político e cultural a UNISAN 
estará localizada espacialmente no maior centro da América 
Latina e para onde converge a maior corrente migratória do 
país. Ê uma população que necessita e busca oportunidades de 
trabalho e aquisição do saber para conquistar uma melhor 
posição na sociedade. 

A UNISAN participará dos programas oficiais e/ou 
privados de promoção do bem-estar do homem paulistano, através 
de convênios de cooperação técnica, difusão cultural, educação 
continuada e reciclagem e aperfeiçoamento de profissionais. 

A UNISAN deverá utilizar-se das pesquisas que 
realizar, para promover e participar da mudança do quadro 
político-social de sua região. Paradoxalmente, a maior cidade 
da América Latina, capital do estado responsável pela maior 
parcela da produção nacional, apresenta, entre outras 
carências, grande necessidade de melhoria no campo da saúde e 
da educação. 

3.2.7. Indicadores Internos que Caracterizarão a 
Transformação em Universidade 

Como Universidade, nos termos da Lei 5.540/68, e do 
artigo 207 da Constituição Federal de 1988, a Instituição será 
dotada, sob o ponto de vista institucional, de autonomia 
didático-científica, administrativa, financeira, patrimonial e 
disciplinar, explicitada nos seus ordenamentos jurídico-
institucionais, quais sejam, o Estatuto e o Regimento Geral. 



A UNISAN impõe a si a obrigatoriedade de associar-se, 
como Universidade, às demandas sócio-econômicas da região com o 
objetivo de, o mais coletivamente possível, minimizar os 
problemas da comunidade. 

Seu projeto pedagógico caracterizar-se-á, dentre 
outros aspectos, pela adoção de temas que poderão constituir-se 
em células embrionárias das atividades de ensino, pesquisa e 
extensão voltadas à comunidade regional na qual está inserida. 

Desta forma, ao se transformar em Universidade haverá 
uma significativa mudança na estrutura organizacional, 
assumindo sua administração didático-pedagógica, acadêmica e 
disciplinar, bem como sua administração financeira e 
patrimonial, nos limites da Lei e do Estatuto da Mantenedora. 
Cria-se um novo relacionamento e uma nova estrutura decisória, 
onde os Colegiados superiores serão os principais responsáveis 
pelo destino da Universidade, estabelecendo-se também uma 
hierarquia e uma maior participação de toda a comunidade 
formada pelos corpos docente, discente, pessoal técnico-
administrativo, dirigentes e mantenedores. 

3.3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

A futura Universidade Santana será localizada no 
bairro de Santana, Zona Norte da cidade, parte integrante da 
mais importante e desenvolvida região do Estado de São Paulo e 
do País - a Grande São Paulo. 

3.3.1. Aspectos Demográficos 
• 

Dentro do Estado de São Paulo e obedecendo o critério 
oficial de hierarquia urbana brasileira, figura com destaque a 
cidade de São Paulo, a mais populosa e industrializada do País 
e uma das duas a obter a condição de metrópole nacional. 
Abrigando uma população residente estimada oficialmente em mais 
de dez milhões de habitantes é, com tais índices, 
administrativamente dividida em diferentes zonas urbanas e 
rurais, destacando-se entre as primeiras, a Grande São Paulo 
que, através de um fenômeno contínuo de conurbação, adquiriu a 
condição legal de Região Metropolitana. Com uma área de 
influência que claramente a identifica como uma megalópole, a 
Região Metropolitana da Grande São Paulo abriga uma população 
residente próxima de quinze milhões de habitantes e uma 
densidade demográfica de 1.856 habitantes por quilômetro 
quadrado. 

Levando essas sucintas considerações demográficas à 
Zona Norte da cidade de São Paulo, ou mais especificamente, ao 
conjunto de bairros centralizados por Santana, as estimativas 
de 1992, segundo Fonte da Secretaria Municipal de Planejamento, 
evidenciavam uma população aproximada de 400.000 habitantes e 
uma densidade demográfica de cerca de 1.589 habitantes por 
quilómetros quadrados, enquanto que a Zona Norte da cidade, tem 
uma população superior a 1.000.000 de habitantes. Com os 
municípios próximos e pertencentes a RMSP, a população se 
aproxima dos 4.000.000 de habitantes. 



! 
Os índices demográficos da Zona Norte merecem algumas 

considerações específicas: uma análise sócio-econômica desse 
segmento da capital, destaca-o como típica região de classe 
média, ainda que abrigando alguns módulos habitacionais da 
classe alta. com índices que no último censo oscilavam entre 
cinco e quinze salários-mínimos e apenas 3% de sua população 
absoluta residindo em favelas ou outros núcleos socialmente não 
assistidos pelo usufruto de esgoto e água encanada. Essa 
situação singulariza a Zona Norte da cidade de forma geral e, 
mais especificamente, Santana. Não se trata de questionar se, 
demograficamente a cidade de São Paulo comporta ou não mais 
estabelecimentos de ensino em diferentes níveis. 

3.3.2. Aspectos Econômicos 

* Infra-Estrutura Física e Social 

A Grande São Paulo caracteriza-se por índices de 
urbanização altíssimos em relação aos parâmetros brasileiros. A 
par desse fato, é uma macrorregião muito bem equipada quanto à 
sua estrutura de escolas e ao poder aquisitivo da população. 
Essa condição implica em baixos índices de analfabetismo e 
taxas proporcionalmente elevadas de conclusão de curso e, como 
reflexo natural maior procura por escolas do 3º grau ou por 
cursos complementares. 

É ainda mais uma vez, bastante peculiar dentro da 
realidade da Grande São Paulo, a situação da Zona Norte e, 
particularmente, do bairro de Santana. Está localizado em 
privilegiada situação geográfica, próximo ao Centro e ao longo 
da linha norte-sul do metrô. Abriga uma população que, segundo 
censo 1990, possuía renda média entre 5 a 15 salários-mínimos 
em 80% de seus domicílios. 

A acessibilidade a esse padrão elevado de renda soma-
se uma condição excepcional de verdadeiro corredor da cidade, 
por onde flui diariamente milhares de pessoas. Tal como exposto 
em outro item, no bairro estão localizados importantes pontos, 
senão os principais, de fluxo humano da cidade, que por si 
demanda e permite uma grande infra-estrutura física e social. O 
bairro, por não ser de periferia, é atendido plenamente pelos 
serviços de água, luz e serviços públicos, tem autonomia 
empresarial, contando com inúmeros bancos, associação comercial 
e comércio variado e com destaque na cidade, para onde afluem 
pessoas dos mais variados bairros e mesmo outras cidades; conta 
com hospitais de pequeno, médio e grande porte, Hotéis, Clubes, 
etc. . 

Merece destaque o Parque Empresarial, o Shopping 
Center Norte, o Parque Anhembi e o Sambódromo Paulistano, cuja 
finalidade extrapola os festejos carnavalescos, pois foi 
projetado também para atender necessidades sociais e escolares, 
cursos profissionalizantes, exposições, feiras, atividades 
artísticas, atividades de promoção social, desfiles, museus, 
etc, o Campo de Marte (aeroporto para pequenas aeronaves civis 
e militares, além de sediar o Comando Militar da Aeronáutica), 
o Play-Center e o Memorial da América Latina. 



3.3.3. Aspectos Sócio-Econômicos 

São Paulo é, destacadamente, o mais desenvolvido 
estado do Brasil, dispondo de uma estrutura de mão-de-obra, 
capitais, técnica empresarial, infra-estrutura de energia e 

-transporte, sem similariedade em outras Unidades da Federação, 
e com índices muito próximos aos apresentados pela Itália em 
suas estatísticas globais. Consumindo mais da metade da energia 
elétrica brasileira, desde 1939 o valor de sua produção 
industriai vem superando seus índices de produção agrícola, 
elemento ainda mais relevante quando considerar-se que em seu 
espaço geográfico pratica-se, indiscutivelmente, a mais 
avançada agricultura nacional. 

Na área da industrialização percebe-se que cerca de 
70% da produção do Estado está concentrada nos municípios que 
formam a Grande São Paulo, o maior complexo industrial da 
América Latina, onde está instalada a maior diversidade e a 
mais representativa quantidade de fábricas como as de materiais 
químicos, de transporte, de material elétrico e de comunicação, 
metalurgia, têxtil, mecânica, alimentícia, de vestuário, 
calçados, transformação de minerais não metálicos e uma 
infinidade de outras, do Brasil. 

Torna-se tarefa desnecessária inserir o panorama da 
Grande São Paulo na dinâmica da estrutura económica do Estado. 
A Região Metropolitana paulista é quase que essencialmente 
industrial e, desta forma, concentra em uma área geográfica, 
relativamente exígua, praticamente tudo quanto se falou da 
potência e das características económicas e financeiras de São 
Paulo. Essas observações, sob certos aspectos são válidas para 
a Zona Norte, mas as peculiaridades típicas dessa região na 
estrutura da Grande São Paulo exigem algumas considerações 
específicas. Os dados da Zona Norte, no plano de suas 
potencialidades, enquanto mão-de-obra economicamente ativa, são 
típicos das de países altamente industrializados. 

Citam-se esses dados e apresentam-se esses elementos, 
para se destacar que os reclamos da Zona Norte, para expansão 
de sua rede de ensino universitário especializado, são 
nitidamente diferentes dos reclamos nacionais e, desta forma, 
clamam por uma situação de excepcionalidade, claramente 
confirmada por seus indicadores económicos atípicos, de áreas 
genericamente identificadas como de Terceiro Mundo e que, por 
esses dados, necessita de um tratamento educacional que lhe 
seja correspondente. 

3.3.4. Aspectos Educacionais 
Em 1990, só o Distrito de Santana possuía 400.000 

habitantes, que segundo dados da Fundação IBGE - Censo 
Demográfico de 1990 - ocupavam uma área totalmente urbanizada e 
com uma taxa de alfabetização de 89,4%. Naquele ano, o 
Município de São Paulo, com uma população aproximada de 
10.000.000 de habitantes, dos quais 98,2% na zona Urbana, 
contava com as seguintes taxas de alfabetização:- 85,8% para 
toda a população do Município; 87,1% para a população urbana e 
72,1% para a população rural. 



A Grande São Paulo detém pouco mais de 50% das 
matrículas iniciais do ensino de 2º grau do Estado, totalizando 
537.000 estudantes de nível médio. No ensino fundamental, o 
total da Grande São Paulo é de 3.170.000 alunos. 

3.3.5. Justificativa da Necessidade Social da Universidade 
Santana 

0 bairro de Santana e a Zona Norte de São Paulo 
atendem satisfatoriamente às necessidades do ensino do 1º e 2º 
graus. Analisar a situação social e cultural do ensino de 
primeiro, segundo e terceiro graus na Região Metropolitana da 
Grande São Paulo, sob certos aspectos, reedita considerações 
similares efetuadas no plano demográfico e principalmente 
econômico. A Grande São Paulo, caracteriza-se por índices de 
urbanização altíssimos em relação aos parâmetros brasileiros, à 
par dessa situação, que por si só já é responsável por 
expressões mais elevadas de alfabetização, é uma macrorregião 
muito bem equipada, ainda tomando como referência os elementos 
nacionais, quanto à sua estrutura de escolas e até mesmo de 
poder aquisitivo da população. 

0 evidente reflexo dessa condição implica em índices 
i muito baixos de analfabetismo, mesmo para a população adulta 
que chegou a São Paulo, além dos limites tradicionais quanto a 
idade de suas eventuais matrículas, e taxas proporcionalmente 
elevadas de conclusão de curso e, como reflexo natural, uma 
situação verdadeiramente ímpar quanto à procura por escolas de 
Terceiro Grau ou por cursos complementares. 

É peculiar, dentro da realidade da Grande São Paulo, 
a situação da Zona Norte do Município e, particularmente, do 
bairro de Santana. Esse bairro está localizado em privilegiada 
situação geográfica, próximo ao centro (não mais que seis 
quilómetros) e ao longo da linha norte-sul do Metrô e abriga 
uma população que, segundo o censo de 1990, possuía renda média 
entre cinco a quinze salários mínimos em 30% de seus 
domicílios. A sua acessibilidade e a esse padrão elevado de 
renda, somava-se uma condição excepcional de verdadeiro 
corredor da cidade, por onde flui diariamente milhares de 
pessoas em demanda para o vasto interior do Estado. 

Ao lado dessa peculiaridade, Santana abriga também a 
maior estação de embarque de ônibus municipais, intermunicipais 
e internacionais de toda a América do Sul, além do Campo de 
Marte e da proximidade com o Aeroporto Internacional de 
Cumbica. Essas condições implicam em sua situação demográfica e 
económica singular:- a densidade dos moradores do bairro é 
incomensuravelmente menor que a de seus frequentadores e os 
índices de circulação de capital entre seus diferentes 
estabelecimentos é bem maior que a proporcionalidade da 
arrecadação da Administração Regional de Santana. 

Caso fosse essa situação de trânsito apenas 
temporária, os reflexos dessa condição talvez pudessem limitar 
uma necessidade de ampliação de seus equipamentos educacionais, 
mas tal não ocorre. S comum para muitos jovens que trabalham no 
centro ou em suas proximidades e que habitam a periferia da 
cidade, procurarem Santana como ponto de seus estudos e, dessa 
forma, veículo intermediário entre a região de sua atuação 
profissional e de sua fixação domiciliar. 



Assim sendo, a criação da UNISAN se justifica sob os 
aspectos legal e institucional, econômico, cultural. Sob o 
ponto de vista legal e institucional a Lei 5.540/68 determina 
que o ensino superior no Brasil seja ministrado em 
Universidades e, excepcionalmente, em Institutos isolados. 

| Assim, a meta de qualquer instituição que apresenta crescimento 
e complexidade da oferta de serviços educacionais e 
amadurecimento institucional é transformar-se em Universidade. 

Se a localização do Bairro de Santana é privilegiada, 
o mesmo deve-se dizer das Faculdades Santana, às margens do Rio 
Tietê, tendo à sua disposição uma via expressa como a Avenida 
Marginal, e ligada à região central da cidade através da Ponte 
das Bandeiras e com a estação do Metro bastante próxima de sua 
sede. 

Sob o aspecto das demandas sociais e políticas, sua 
localização espacial no maior centro demográfico do país, onde 
se concentram os maiores agrupamentos de população na faixa 
específica demantadária ao ensino superior, cria as condições 
sociais e políticas que justificam sua criação. A análise do 
componente demográfico permite concluir que o mesmo representa 
um indicador positivo a justificar a existência de mais uma 
Universidade que, por suas características institucionais, 
oferece maior diversidade de serviços, presta e se relaciona 
com a comunidade através de assessorias, convênios e promoções 
culturais. 

Sob o aspecto de ordem econômica, a Universidade 
representa um centro a mais de formação de profissionais 
qualificados, de produção de conhecimentos e tecnologias, que 
se enquadram nos bens e serviços que objetivam a melhoria das 
condições de vida da população. Novamente a localização 
privilegiada na cidade de São Paulo lhe proporciona o ambiente 
econômico e técnico de acesso aos recursos de diversas ordens 
que possibilitam a consecução de seus objetivos. 

Na área cultural, o papel da Universidade como centro 
de divulgação, difusão do conhecimento humano, com o 
compromisso estatutário de promover o homem através de seu 
desenvolvimento físico, intelectual, social e económico, 
encontra na Instituição espaço adequado a justificar a 
implantação de sua proposta de trabalho. 

Os diversos indicadores de saúde e educação, 
asseguram o aproveitamento da massa crítica dentro dos quadros 
da Universidade, cuja ação estará voltada precisamente ao 
atendimento das necessidades económicas, sociais e espirituais 
da população de sua área de abrangência. 

Concluindo, o Projeto de Universidade da UNISAN na 
Zona Norte da capital se faz necessário ao acompanhamento do 
progresso de seus dados sócio-culturais e económicos, e sua 
atuação na extensão encontrará campo fértil para a solução de 
problemas da sociedade onde está inserida. 
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3.5. PROPOSTA PRELIMINAR DO PROJETO PEDAGÓGICO 

E INSTITUCIONAL DA UNISAN 

O Projeto é apresentado ainda que preliminarmente, na 
Carta-Consulta, como um programa de desenvolvimento das 
atividades de ensino de graduação e pós-graduação, pesquisa, e 
extensão, sem esquecer sua tradição e história. Os objetivos 
propostos no PPI, serão alcançados através da execução das 
seguintes políticas: 

- Política de melhoria do nível de ensino de 
graduação; 

- Política de incentivo à pesquisa e pós-graduação; 
- Política de valorização e desenvolvimento de 
recursos humanos; 

- Política de apoio às ações de desenvolvimento 
comunitário; 

- Política de desenvolvimento cultural; 
- Política de expansão do espaço físico. 

3.5.1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO PROJETO PEDAGÓGICO 

O Projeto Pedagógico da UNISAN guarda estreita 
relação com as características e vocações da cidade e da região 
onde será executado, para consolidar a futura Universidade 
Santana. Nesse aspecto, foi considerado o atual estágio de 
desenvolvimento da região, como um todo, e as perspectivas de 
avanço nos campos social, econômico, científico, político, 
cultural e tecnológico. 

Entre os programas que compreendem a Política de 
Melhoria do Nível de Ensino da Graduação, incluem-se: 

- Programa de Relações Interdisciplinares dos 
Departamentos 

- Programa de Reforma Curricular dos Cursos 
- Programa de Determinação dos Módulos Escolares 
- Programa de Criação de Novos Cursos de Graduação 

As Faculdades Santana elaboraram o seu plano de 
reestruturação de cursos e expansão de ensino, pesquisa e 
extensão, que recebeu aprovação de seus órgãos Colegiados e 
executivos e da Mantenedora. 

A futura Universidade Santana procura criar os cursos 
necessários para atender ao princípio da essencialidade legal 
do Projeto, e ao mesmo tempo, dar maior consistência às ações 
já desenvolvidas e aquelas em vias de implementação, de acordo 
com suas Políticas de Ação. Os cursos a serem criados 
juntamente com a aprovação de seu projeto são: Comunicação 
Social com habilitação em Publicidade e Propaganda; Direito, 
Educação Física e Ciências Contábeis, além da imediata 
reestruturação curricular dos atuais cursos oferecidos. 



A reestruturação curricular dos cursos atuais, 
contemplará o Curso de Administração, que além das habilitações 
atuais, incluirá as habilitações com ênfase em Marketing, em 
Análise de Sistemas e em Organização e Métodos; o Curso de 
Letras oferecerá, além da atual Licenciatura Plena 
Português/Inglês, os bacharelados Secretariado Executivo 
Bilingue e o de Tradutor-Intérprete; já o atual curso de 
Ciências habilitação Matemática, será transformado em 
Matemática com Licenciatura e Bacharelado com ênfase em 
Informática; o curso de Pedagogia incluirá a ênfase em 
Treinamento e Desenvolvimento de Recursos Humanos; o curso de 
Estudos Sociais com habilitações em História e Geografia, será 
transformado em Licenciatura em História e Licenciatura e 
Bacharelado em Geografia com ênfase em Planejamento Regional e 
Planejamento Ambientai e, finalmente, o curso de Ciências 
Sociais incluirá o bacharelado com ênfase em Sociologia 
Organizacional. 

A caracterização para a formação do perfil da 
Universidade Santana, está definida em função de três grandes 
Eixos de atuação:- a área das Ciências Sócio-Administrativas, a 
área de Educação e a área da Saúde. A intercomplementariedade 
de cursos e disciplinas se dará em função das áreas 
prioritárias definidas pela Instituição. 

1. Eixo das Ciências Sócio-Administrativas - nesta 
área que tem por objetivo formar profissionais 
paro o setor terciário e de serviços, funcionam os 
cursos e atividades de Administração com as 
habilitações Geral, Comércio Exterior e 
Administração Hospitalar e o curso de Ciências 
Econômicas. Tais cursos se relacionam diretamente 
com os de Comunicação Social na habilitação 
Publicidade e Propaganda: Ciências Contábeis; 
Direito, Ciência da Computação e Desenho 
Industrial com as habilitações Projeto do Produto 
e Programação Visual. Da mesma forma, tais cursos 
se relacionam com as novas habilitações de 
Administração (Marketing, Análise de Sistemas e 
Organização e Métodos); com Psicologia e Ciências 
Sociais, na área organizacional; com Geografia nos 
bacharelados com ênfase em Planejamento Regional e 
Planejamento Ambiental; Pedagogia com ênfase em 
Treinamento e Desenvolvimento de RH; Letras na 
área de Secretariado Executivo e 
Tradutor/Intérprete e Matemática com ênfase em 
Informática. Estes cursos formam a área das 
Ciências Sócio-Administrativas. 

2. Eixo da Saúde - área composta com os cursos e 
atividades de Psicologia, Fonoaudiologia e 
Fisioterapia que, além de se complementarem entre 
si, ligam-se ao Curso de Educação Física com 
ênfase em Educação Física para Deficientes e terão 
como suporte o Curso de Ciências Biológicas com 
ênfase em Ciências Ambientais. 



I 

3. Eixo da Educação - a área da Educação, atualmente 
com os cursos de Letras - habilitação 
Português/Inglês, Pedagogia, Estudos Sociais 
habilitações História e Geografia, Ciências 
Sociais e Ciências/Matemática, será privilegiada 
com a criação das licenciaturas nos cursos de 
História, Geografia, Matemática, Ciências 
Biológicas, Educação Física e Psicologia. Esta 
área será o eixo fundamental de sustentação das 
atividades de pesquisa e extensão, com os 
Programas de Pesquisa e de Extensão, integrada 
pelas demais áreas de atuação - Saúde e Ciências 
Sócio-Administrativas -, que lhe darão suporte e 
adjetividade. 

A UNISAN, com seus programas e cursos, objetiva:-

- contribuir para o desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia; 

- promover o homem profissional e culturalmente; 

- contribuir para a integração social da comunidade 
ia sua região de influência, através de atividades 
culturais, esportivas e artísticas; 

- desenvolver na comunidade em que está inserida a 
consciência de se preservar o meio ambiente; 

- desenvolver o senso critico e a luta pela cidadania 
do homem, nas comunidades de que participar; 

- atender as necessidade regionais, procurando 
integrar a Zona Norte da cidade de São Paulo às 
outras regiões da Grande São Paulo, do país e do 
mundo; 

- contribuir para o desenvolvimento socio-econômico, 
político e cultural da comunidade da Zona Norte de 
São Paulo, criando alternativas de promoção e 
fortalecimento do desenvolvimento regional; 

- promover ações integradas entre a Universidade e os 
setores empresariais, buscando a especialização de 
profissionais e de tecnologias; 

- desenvolver programas permanentes de promoção do 
desenvolvimento técnico-profissional para as 
empresas e instituições; 

- desenvolver estratégias de suporte ao planejamento 
educacional das redes de ensino; 

- promover a formação dos dirigentes e profissionais 
da educação. 



Dentro ia Política de Melhoria do Nível de Ensino da 
Graduação, além dos programas já citados, constam, ainda, os 
seguintes: 

- Programa de Relações Interdisciplinares dos 
Departamentos 

- Programa de Reforma Curricular dos Cursos 
- Programa de Determinação dos Módulos Escolares 
- Programa de Acompanhamento dos Estágios 
Profissionais 

- Programa de Modernização da Biblioteca 
- Programa de Levantamento do Perfil dos Segmentos 
- Programa de Instrumentação Escolar 
- Programa dos Laboratórios de Microinformática 
- Programa de Aperfeiçoamento e de Informatização das 
Atividades Acadêmicas 

- Programa de Criação de Novos Cursos de Graduação 

Ao definir as atividades de cada um dos programas 
citados, a UNISAN delineou as suas linhas gerais de atuação. 

a) LINHAS PROGRAMÁTICAS 

O Projeto Pedagógico da UNISAN considera que a 
maneira pela qual o ensino se dará, dependerá não somente do 
conteúdo programático de determinada matéria, mas também das 

qualidades e formação do professor, bem como das qualidades e 
interesses dos alunos, devendo estes três elementos - o aluno, 
o professor, o conteúdo - serem objeto de estudos e ampla 
reflexão, como constituintes dinâmicos do trabalho educacional 

que se pretende realizar. 

b) O ENSINO DE 1º E 2º GRAUS 

A UNISAN fará a sua interação com o ensino de 1º e 2º 
graus, através dos estágios curriculares em seus cursos de 
Licenciatura, onde seus alunos, supervisionados por docentes 
responsáveis pela prática de ensino, terão atividades de 
difusão cultural e de educação continuada. As redes públicas de 
ensino médio e fundamental terão atenção especial nos programas 
de ação da Instituição. Os Programas de Educação Ambiental e 
Educação para a Saúde prevêem a participação e a ação conjunta 
em esses níveis de ensino, na conquista de seus objetivos. 

O ENSINO DE GRADUAÇÃO - EXPERIÊNCIA ACUMULADA 
As Faculdades Santana são pioneiras no ensino 

superior na Zona Norte da cidade de São Paulo. Há 25 anos 
oferecem cursos de graduação nas áreas de Ciências Gerenciais e 
Educação. Ao longo desse período tem demonstrado preocupação 
constante com a qualidade de seus serviços educacionais. 

Os cursos atualmente oferecidos, conforme 
apresentação já feita neste parecer são: Ciências Econômicas, 
Administração (Geral), Administração/Comércio Exterior, 
Administração Hospitalar, Pedagogia, Letras, Ciências Sociais, 
Ciências/Matemática e Estudos Sociais - habilitações História e 
Geografia. 



Os planos de expansão quanto ao ensino de graduação, 
são definidos em função de uma política constante de melhoria 
da qualidade do ensino, com seus 10 programas já enunciados à 
página 35 deste parecer e a criação de novos cursos. 

Os cursos serão criados de acordo com um planejamento 
de curto prazo (Ciências Contábeis. Comunicação Social 
habilitação Publicidade e Propaganda, Direito e Educação 
Física) e de médio prazo (Ano I - Psicologia e Ciência da 
Computação; ano II - Ciências Biológicas e Fonoaudiologia; ano 
III - Fisioterapia e Desenho Industrial; ano IV - Arquitetura e 
Urbanismo) 

c.1) Caracterização dos Cursos da UNISAN e 
Respectivos Perfis Profissiográficos 

QUADRO 10 
CARACTERIZAÇÃO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO 



c.2) O Processo Ensino-Aprendizagem e seu Planejamento 

A UNISAN terá um permanente processo de organização 
metodológica que dará ao corpo docente reciclagens e 
aperfeiçoamentos específicos, tendo como meta a melhoria do 
processo de ensino. A metodologia do ensino superior tem como 
objetivo oferecer ao professor um instrumental didático 
moderno, para que possa atender aos princípios norteadores da 
concepção pedagógica da UNISAN. 

A avaliação continuada do aluno, permitirá que o 
aluno participe do processo ensino-aprendizagem, oferecendo ao 
professor-instrutor, indicadores para melhoria do processo e a 
imediata resposta às soluções adotadas. Ao professor cabe 
desencadear o processo ensino-aprendizagem, e buscar formas e 
fórmulas de maximizar resultados. Nesta função, ser-ihe-á 
possível a utilização correta de métodos e técnicas que 
permitam a apreensão do conhecimento pelo aluno. 

A UNISAN procurará desenvolver em seu alunado o 
espírito crítico, o interesse peia pesquisa de novos 
conhecimentos e aplicações, e a responsabilidade de cidadão 

i cara com a sua comunidade e com seu país. 
i " 

2.3) A Interdisciplinaridade 

Na interdisciplinaridade os conteúdos serão definidos 
em função do contexto das necessidades do ensino, da pesquisa e 
da extensão, da Universidade como um todo, dentro das 
orientações e dos programas departamentais. 

c.4) A Avaliação do Educando 

O processo te avaliação do educando será continuo e 
em constante aperfeiçoamento, com base em indicadores 
previamente estabelecidos e em elementos de comparação 
(estabelecimento de padrões). Segundo o projeto, a avaliação 
incluirá e englobará a avaliação individuai, apresentando 
características comuns. A avaliação será também externa 
(mercado) e esta estimulará a auto-avaiiação, sem a qual não 
haverá melhoria do desempenho, embora a auto-avaliação não 
substitua a avaliação externa. 

c.5) A Avaliação dos Professores 

O corpo docente e o pessoal técnico-administrativo, 
estarão integrados ao processo de avaliação contínua e 
progressiva. 

O docente será avaliado através do plano de carreira, 
de concursos, de defesa de tese e da qualidade do projeto e 
currículo, enquanto pesquisadores. A participação docente nos 
treinamentos internos e externos de reciclagem e em cursos de 
atualização, também serão indicadores para o processo de 
avaliação proposto. 



A UNISAN, investirá na qualificação profissional de 
seus docentes, e para tanto, criará um Fundo de Desenvolvimento 
de Recursos Humanos, destinando 2,0% de sua receita anual, como 
uma das formas de financiamento das atividades de melhoria da 
qualificação dos professores. 

Sm seu projeto de Avaliação Institucional, que já 
está sendo implantado, a avaliação de docentes é prevista de 
modo especial, sendo feita pelo Chefe do Departamento, pelo 
alunado e Dor ele próprio (autoavaliação). 

d) O Ensino de Pós-Graduação 

d.1) A experiência na pós-graduação 

A Instituição é uma das pioneiras no oferecimento 
desses cursos, e tem tradição de mais de 12 anos na sua 
manutenção. A atividade teve início em 1931 e, nesses anos, 
ofereceu mais de 20 cursos e já especializou cerca de 3.000 
profissionais. 

A partir de 1994, os programas de especialização 
atenderão, também, às áreas dos cursos a serem criados. Em 
1995, serão oferecidos cursos stricto sensu em nível de 
mestrado , nas áreas de longa tradição da Instituição que são a 
Educação e as Ciências Administrativas. 

d.2) Política, Diretrizes, Objetivos e Funções 

Na área do ensino de pós-graduação, a Instituição, 
com seus Cursos lato sensu, tem como objetivo geral, oferecer 
aos profissionais condições de aperfeiçoamento de conhecimentos 
nas áreas de sua formação, bem como na produção de trabalhos 
científicos, promovendo o aprofundamento e, assim, a melhoria 
de seu desempenho, capacitando-o para a adoção de novos métodos 
e técnicas no campo profissional e no campo do ensino superior. 

Como objetivos específicos, a Instituição:-

- qualificará o docente para a carreira do magistério 
superior; 

- oferecerá ao profissional condições de 
aperfeiçoamento nas áreas de sua formação; 

- preparará o profissional para um desempenho muito 
mais eficiente na Pós-Graduação stricto sensu; 

- oferecerá programas de iniciação científica, 
capazes de promover a integração das atividades de 
ensino e pesquisa; 

- divulgará a produção de professores e alunos 
através da editoração de uma Revista Científica; 

- integrará as atividades de pós-graduação na 
dinâmica de uma Universidade que busca marcar sua 
presença crítica e transformadora na realidade 
brasileira, em colaboração com outros programas de 
ensino e pesquisa. 



d.4) A Pós-Graduação Stricto Sensu: - Diretrizes 
Objetivos e Funções 

A Instituição objetiva ins t i tu i r os cursos de pós-
graduação s t r i c to sensu, que serão ministrados em nível de 
Mestrado, visando, principalmente, enriquecer a competência 
científica e profissional dos graduados, podendo ser encarado 

como fase preliminar do Doutorado, não sendo requisito 
obrigatório deste. 

I 

QUADRO Nº 11 
PLANO DE EXPANSÃO - CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO 

d.3)Plano de Expansão (1994/1998) 

Os cursos de especialização e/ou aperfeiçoamento 
programados, resultam da efetiva demanda a que a comunidade já 
se habitou buscar. O levantamento sistemático das necessidades 
de qualificação dos recursos humanos existentes e em atuação 

departamentos, especialmente para a ampliação das funções 
pesquisa e extensão, também é norteador dos programas 

oferecidos. 

Outro indicador para o oferecimento dos cursos 
projetados, surgiu de levantamento realizado entre graduados 

das Faculdades Santana e com interesse de atuação no magistério 
superior, na área de sua formação básica, nos últimos anos. 

Os recursos humanos, materiais, físicos, 
bibliográficos e financeiros para a execução do plano de 

expansão da pós-graduação lato sensu já estão previstos, em 
particular os recursos financeiros, alocados no planejamento 

econômico-financeiro do Projeto da UNISAN, de forma que o 
programa não sofra solução de continuidade. 

O quadro seguinte apresenta a proposta de expansão de 
cursos para os próximos cinco anos, por área de formação: 



Entre os Programas de Pesquisa já definidos pela 
Instituição, incluem-se os seguintes projetos: 

- Educação Ambiental 
- Educação para a Saúde 
- Apoio à Micro, Pequena e Média Empresa 
- Estudos de Administração Universitária 

A pesquisa na UNISAN, em sua operacionalização, 
poderá adotar diferentes formas, tais como:- a) iniciação 
científica; b) pesquisa surveys populares para integração com a 
extensão; c) pesquisa vinculada à ação pedagógica 
institucional; d) pesquisa ligada à demanda de planejamento 
econômico, político e social em seu aspecto aplicativo; e) 
pesquisa direcionada ao desenvolvimento científico e 
tecnológico; f) pesquisa voltada para a solução de problemas 
específicos em áreas de saúde, educação, saneamento, etc; g) 
pesquisa com vistas à elaboração de trabalhos científicos, 
monográficos e teses de Mestrado e Doutorado, que exijam a 
utilização do método científico e a sistematização de 
informações. 

b) Política Institucional de Pesquisa na UNISAN 

A UNISAN fará da investigação um instrumento para 
qualificar o ensino de graduação e pós-graduação lato e stricto 
sensu, através do incentivo à iniciação científica e à formação 
de futuros pesquisadores. 

Dentre as propostas operacionais, merecerá atenção o 
treinamento de professores em tempo integral e parcial, em 
métodos e técnicas de pesquisa, buscando consultoria junto às 
universidades que possuem tradição, produção e competência na 
área, existentes na Região Metropolitana de São Paulo. 

c) Planejamento, Administração e Financiamento da 
Pesquisa 

Os mecanismos de fomento que serão utilizados para o 
auxílio a professores e pesquisadores e alunos talentosos, 
serão basicamente três:-

1. o Fundo de Desenvolvimento da Pesquisa, que 
possuirá recursos próprios (2% da receita anual), 
responsável pelo fomento de atividades de pesquisa 
de professores, funcionários e alunos, vinculados 
à Diretoria Acadêmica; 

2. realização de convênios e bolsas com os órgãos 
governamentais de fomento e auxílio à pesquisa, 
como o CNPq, CAPES, FINEp, FAPESP, entre outros; 

3. assessoria e intercâmbio com empresas da região, 
com o objetivo de intensificar a integração e 
desenvolvimento tecnológico entre universidade e 
empresa. 



QUANT. 

82 

54 

164 

823 

120 

168 

156 

P R O D U Ç Ã O 

- Livros Publicados 

- Teses de Mestrado e Doutoramento 

- Monografias (Cursos Especialização e outros 

- Monografias - Trabalhos de Conclusão 
de Cursos 

- Artigos Publicados em Revistas Nacio­
nais, Estrangeiras e outros veículos 

- Projetos de Pesquisa 

- Cursos Aperfeiçoamento/ Especialização 

A administração e financiamento de projetos de 
pesquisa estarão vinculados ao fluxo organizacional entre a 
Diretoria Acadêmica e a Coordenadoria de Pesquisa e Pós-
Graduação, as quais deliberarão sobre a prioridade de 
distribuição das verbas para a realização dos projetos de 
pesquisa. 0 Orçamento Plurianual de 1994 a 1998 prevê recursos 
anuais da ordem de 2,0% da receita da instituição, para 
projetos de pesquisa da UNISAN que, somadas às horas dedicadas 
à pesquisa pelos professores de tempo integral e parcial, 
representará parcela significativa de recursos para essa 
função. 

d) A Experiência Acumulada 

As Faculdades mantidas pelo ISES - Instituto 
Santanense de Ensino Superior, embora tenham desenvolvido, no 
decorrer desses anos todos, atividades ligadas 
preponderantemente ao ensino, também realizaram atividades de 
pesquisa e criaram um acervo de produção científica razoável. 
Destacando-se o esforço individual dos professores que nos 
últimos cinco anos publicaram 82 livros de autoria próprias, 
defenderam 54 teses de mestrado e/ou doutoramento e 120 artigos 
de interesse científico. 

A Iniciação Científica tem se caracterizado pelas 
monografias apresentadas pelos concluintes dos cursos de 
graduação e especialização como Trabalho de Conclusão de 
Curso. São 823 monografias apresentadas nos cursos de graduação 
e 164 na pós-graduação lato sensu. 

Os projetos de pesquisa como consequência da 
atividade didática são em número de 168. Foram realizados 156 
cursos de especialização e aperfeiçoamento. 

QUADRO 12 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA E INTELECTUAL 



3.5.3. A Extensão e a Cultura 

a) A Experiência Acumulada 
Os programas de extensão já desenvolvidos pelas 

Faculdades Santana, refletem a intensa politica extensionista 
da Instituição, e que estão consubstanciadas nas seguintes 
iniciativas: 

* programa de Integração Faculdade/Escolas da 
Comunidade; 

* programa permanente de Aulas de Recuperação, para 
alunos deficientes ou defasados; 

* programa de Integração Escola/Empresa, com 
atividades dos Grupos de Estudos e Pesquisas 
(GEPE); 

* programas de Serviços de Assistência aos Alunos 
carentes e desempregados, com orientação, indicação 
de bolsas e agenciamento de empregos. 

A extensão de serviços é feita na forma de prestação 
de serviços à comunidade externa, tais como: assessorias, 
consultorias, estágios com o objetivo de atualizar e formar 
recursos humanos e aperfeiçoar sistemas de empresas e entidades 

! diversas. 

A extensão acadêmica voltou-se para a comunidade 
acadêmica, através da oferta permanente de palestras, 
seminários, semanas de estudos, cursos e similares, objetivando 
a melhoria do nível de ensino das Faculdades. 

A extensão comunitária é a decorrente de atividades 
desenvolvidas junto aos diversos segmentos da comunidade da 
Zona Norte de São Paulo, em especial do Bairro de Santana. 0 
quadro seguinte indica os tipos de atividades desenvolvidas. 

QUADRO 13 
ATIVIDADES DE EXTENSÃO (1988/1992) 

P R O D U Ç Ã O QUANT. 

- Projetos de Extensão 75 
- Projetos de Ação Comunitária 108 
- Cursos Aperfeiçoamento/Especialização 156 
- Cursos de Extensão 37 
- Seminários, Conferências, Congressos, etc .. 70 
- Convênio para Prestação de Serviços 58 
- Equipes Esportivas 19 
- Patrocínio de Alunos-Atletas 08 
-Núcleo de Serviços Assistenciais (Atendimento) 222 
- Atividades Extra-Classe: 
- Palestras 31 
- Jornadas/Semanas 35 
- Simpósios 47 

- Convênios para Estágio 473 

QUANT. 

75 
108 
156 
37 
70 
58 
19 
08 
222 

31 
35 
47 

473 
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b) Atividades de Extensão:- Diretrizes e Politicas 

As diretrizes e políticas de extensão da UNISAN, 
estão consubstanciadas nos Programas de Integração 
Universidade/Comunidade; de Educação Ambiental Comunitária e 
Programa de Extensão. Além desses Programas, as ações e 
atividades de extensão compreendem outras iniciativas, tais 
como: 

* promover e divulgar atividades de Esportes e Lazer, 
participando de eventos esportivos, valorizando os 
alunos-atletas e organizando grupos de iniciação 
aos esportes; 

* incentivar as atividades culturais e desportivas 
através da Academia de Esportes e Danças da UNISAN; 

* desenvolver atividades e eventos desportivos junto 
aos estudantes de 1º e 2º graus da região, através 
dos estagiários, como forma de estimular a prática 
desportiva como fator de saúde; 

* promover a realização de atividades de esportes 
comunitários; 

x promover exposição de artes e concursos literários, 
valorizando os talentos existentes na comunidade. 

d) Administração e Financiamento da Extensão 

A UNISAN, em seu Planejamento Econômico Plurianual, 
prevê um percentual de 2% das receitas anuais para constituição 
do Fundo de Desenvolvimento da Extensão. Ainda assim, a 
Instituição buscará a conquista do auto-financiamento dos 
programas, através de convênios com empresas especializadas na 
área ou com empresas e entidades da região. 

Os programas de extensão na UNISAN, estarão 
vinculados administrativamente à Diretoria Acadêmica e sua 
Coordenadoria de Extensão, que tem metodologias próprias para a 
coordenação e supervisão da execução das diferentes ações 
planejadas. 

e) Avaliação da Extensão 

A UNISAN desenvolverá, com o apoio de especialistas, 
metodologias aplicativas próprias que permitam aferir a 
produtividade e efetividade da ação extensionista. 

3.6. Metodologia do Ensino Superior 

A metodologia de ensino defendida no projeto da 
UNISAN acentua a necessidade de sintonia da didática do 
professor com o perfil profissiográfico traçado para a carreira 
e a realidade pedagógica do educando. 



O corpo docente terá a permanente preocupação de 
aproximar a teoria e a prática, na medida em que se proporciona 
oportunidades de vivenciar situações de aprendizagem que 
extrapolam as exposições verbais em sala de aula. Desta forma, 
tem-se a promoção de fórum de debates, seminários, aulas 
simuladas, culminando com as primeiras experiências de prática 
profissional através do estágio curricular. 

O uso de laboratórios, visitas técnicas a empresas, 
levantamento de dados, propiciam experiência profissional 
através de trabalhos executados no Escritório Modelo, nas 
instalações desportivas, como também através da atuação dos 
alunos em projetos desenvolvidos pela Instituição. 

O aprimoramento do corpo docente no que tange à 
metodologia do ensino superior, com adoção de novas tecnologias 
de ensino, diagnosticando-se carências e oferecendo 
treinamentos de aperfeiçoamento didático-pedagógico, tem sido 
uma prática constante na Instituição. Assim, incluem-se a 
Didática do Ensino Superior e a Metodologia do Ensino Superior, 
cursos esses disponíveis a todos os professores da Instituição. 
Além desses cursos, o programa de pós-graduação já 
institucionalizado na IES oferece mais de 20 projetos 
específicos para seus docentes. Estão, ainda, sendo 
viabilizados convênios de cooperação interinstitucional, 
propiciando a troca de experiências e a elaboração conjunta de 
material instrucional, bem como de métodos e técnicas de 
audiovisuais, além do uso da Informática. 

3.7. ESPAÇO FÍSICO E RECURSOS MATERIAIS 

2.7.1. Situação Atual 

As Faculdades Santana, sede da futura Universidade 
Santana, estão localizadas em dois "campi" distintos. 0 Campus 
I, localizado à Rua Voluntários da Pátria nº 257/275, a o 
Campus II, à Rua Altinópolis nº 129/147, na cidade de São 
Paulo, ambos no bairro de Santana. 

Trata-se de instalações especialmente construídas 
para desenvolver atividades acadêmicas, com excelente 
acabamento e limpeza e um projeto de comunicação visual moderno 
e ajustado. 

Atualmente, O Instituto Santanense de Ensino 
Superior, coloca à disposição das Faculdades Santana, uma área 
construída de 15.117m2, em uma área de terrenos de 100.210m2. 

O quadro demonstrativo a seguir, informa as áreas 
construídas, ocupação e localização dos espaços físicos. 



QUADRO Nº 14 
ÁREA POR UNIDADE CONSTRUÍDA (BLOCO/CAMPUS) 
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Os totais de áreas construídas e de terrenos, por 

imóvel, estão demonstrados no quadro a seguir. 

QUADRO 15 

RESUMO DAS ÁREAS DE TERRENOS E ÁREAS CONSTRUÍDAS 

3.7.2. Laboratórios Existentes 

Os laboratórios disponíveis e suas respectivas áreas 
estão descritas no quadro seguinte. 

QUADRO 16 
LABORATÓRIOS E SALAS DE APOIO ATUAIS 

3.7.2. Plano de Expansão para os Próximos Cinco Anos 

O plano de expansão do espaço físico do ISES, já 
apresentado na forma de um Plano Diretor, para os próximos 
cinco anos, prevê a construção de mais 19.540 m2, onde serão 
abrigados laboratórios, clínicas, salas-ambiente, salas de 
aula, dependências de serviços e comunitárias, ginásio de 
esportes, quadras desportivas, estacionamento e outras 
dependências, conforme está discriminado no quadro a seguir. 



Assim, ao final da expansão prevista para o período, 
a área construída atingirá 34.557m2. 

QUADRO Nº 17 

EXPANSÃO DO ESPAÇO FÍSICO - POR AMBIENTE - CAMPUS I - 1994/1998 



3.7.3. Biblioteca 
A Instituição dispõe de acervo bibliográfico que 

atende às necessidades atuais das Faculdades. A instituição 
ampliará o acervo da biblioteca, até 1998, visando atingir o 
total de 39.400 títulos e 74.000 volumes. O quadro seguinte, 
demonstra o acervo atual conforme a classificação CDU, e a 
distribuição do total de 14.950 títulos e 31.701 exemplares. 

QUADRO Nº 18 
ACERVO ATUAL DE LIVROS POR ASSUNTO 

DESTAQUES INCLUÍDOS NAS CLASSES SUPRA ESPECIFICADAS 



C A R G O 

BIBLIOTECÁRIA 

AUXILIAR DE BIBLIOTECA . 

ESTAGIÁRIOS 

SERVENTE 

T O T A L 

SITUAÇÃO ATUAL 

01 

04 

02 

02 

09 

EXPANSÃO PREVISTA 

02 

08 

04 

04 

18 

A I n s t i t u i ç ã o mantém a s s i n a t u r a s de 85 p e r i ó d i c o s 
c o r r e n t e s , c o n s t a n t e m e n t e r e n o v a d a s . 

Os e q u i p a m e n t o s e o u t r o s r e c u r s o s a u d i o v i s u a i s 
u t i l i z a d o s n o d e s e n v o l v i m e n t o d e a u l a s , e s t ã o d e m o n s t r a d o s n o 
q u a d r o a s e g u i r . 

QUADRO 19 
ACERVO AUDIOVISUAL E EQUIPAMENTOS 

3.7.3.1. Recursos Humanos da Biblioteca 

A Biblioteca da Faculdades Santana conta com sete 
pessoas para atendimento aos serviços demandados, prevendo-se 
para breve a ampliação desses recursos humanos, conforme 
demonstrado no quadro a seguir. 

QUADRO 20 
BIBLIOTECA - RECURSOS HUMANOS - SITUAÇÃO ATUAL E PREVISTA 

FONTE:- DEPARTAMENTO PESSOAL/DIRETORIA 

R E C U R S O S A U D I O V I S U A I S 

MATERIAL:-
Slides . . . 
Lâminas 
Fi tas de Vídeo 
Mapas 
Transparências 

T O T A L 

EQUIPAMENTOS:-
Retroprojetores 
Projetores de Slides 
Projetores de Filmes 
Videocassete 
Aparelhos de TV 
Unidade de Som 
Câmara Filmadora 

TOTAL DE EQUIPAMENTOS 

QUANTIDADE 

550 
970 
35 
87 
240 

1.882 

11 
03 
02 
02 
09 
02 
02 

31 



3.7.3.2. Espaço Físico da Biblioteca 

A Biblioteca da Faculdades Santana, ocupa uma área 
física de 552m2. 0 plano de ampliação da Biblioteca prevê, para 
o final de 1998, o total de 1.464m2, para abrigar o acervo, 
salas de leitura, cabines de estudos individual e em grupo, e 
demais serviços administrativos e de atendimento. 0 quadro 
seguinte apresenta, detalhadamente as áreas a serem construídas 
e respectivas serventias. 

0 espaço cultural da Instituição, será complementado 
com a construção de um Museu, uma Galeria de Artes e um 
Auditório com capacidade para 500 pessoas. 

Já em 1994, em decorrência da conclusão da li etapa 
das obras, a Biblioteca funcionará em área de 1.000m2. 

QUADRO 21 
ESPAÇO CULTURAL - DISTRIBUIÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO 

SITUAÇÃO ATUAL E FUTURA 

E S P A Ç O C U L T U R A L 

E s p e c i f i c a ç ã o 

1. BIBLIOTECA:-

ACERVO 
SALA DE LEITURA 
BALCÃO DE ATENDIMENTO 
CABINES DE ESTUDOS INDIVIDUAL.. 
CABINES DE ESTUDOS EM GRUPO ... 
SALA DE RECURSOS MULTIMEIOS ... 
REPROGRAFIA 
GUARDA VOLUMES 
ADMINISTRAÇÃO 
PROCESSAMENTO TÉCNICO 
ATENDIMENTO INFORMATIZADO 
SANITÁRIOS 

2. AUDITÓRIO/ANFITEATRO:-

3. GALERIA DE ARTES:-

4. M U S E U :-

T O T A L G E R A L 

ÁREA CONSTRUÍDA 
A T U A L 

M 2 

552,00 

163,00 
328,10 
10,00 
-
-
20,00 
9,25 
— 
5,00 
12,00 
2,00 
2,65 

-

-

-

552,00 

FUTURA 

M2 

1.464,72 

452,55 
606,30 
22,00 
74,00 
80,00 
46,00 
64,25 
25,00 
26,00 
26,00 
16,00 
26,62 

630,00 

169,00 

169,00 

2.432,72 



C A R G O / F U N Ç Ã O 

1. DOCENTES 

2. ADMINISTRATIVOS: 

2.2. Coordenadores e Chefes de Departamento 
2.3. Técnicos de Laboratórios e Auxiliares 

3. TÉCNICO-ADMINISTRATIVO: 

4. MANUTENÇÃO GERAL: 

4.2. Operários 

T O T A L G E R A L 

T O T A L 

178 

13 
08 
01 

09 
28 

02 
61 

300 

3.8. RECURSOS HUMANOS 

3.8.1. Recursos Humanos Atuais 

Os recursos humanos do Instituto Santanense de Ensino 
Superior - ISES, estão constituídos pelo Corpo Docente, com 178 
integrantes, e pelo Pessoal Técnico-Administrativo com 122 
funcionários distribuídos em diversas categorias, conforme se 
verifica no quadro a seguir. 

QUADRO 22 
R E C U R S O S H U M A N O S 

FONTE:- Departamento de Pessoal 

3.8.2. Corpo Docente Atual 

O corpo docente, constituído por 178 professores, 
apresenta em seu quadro o total de 22 doutores, representando 
12,3% do total, enquanto os 45 mestres são 25,3%, os 98 
professores especialistas representam 55,1% e os 13 graduados 
somam 7,3% do total. Constata-se que 37,6% dos docentes são 
qualificados como mestres e doutores. Estes indicadores estão 
demonstrados no quadro a seguir. 

Portanto, ao iniciar o seu processo de transformação 
em universidade, as Faculdades Santana já ultrapassaram os 
indicadores de qualidade do corpo docente. 

Quanto ao regime de trabalho praticado atualmente 
pelos docentes das Faculdades Santana, os dados da Carta-
Consulta demonstram que 16,8% do corpo docente atua em regime 
superior a vinte horas semanais. 



A previsão de expansão e qualificação do corpo 
docente da Instituição, ao longo dos próximos cinco anos, está 
demonstrada no quadro seguinte. 

Ao final do período a UNISAN não atuará com 
professores apenas graduados, em seu quadro de carreira. 

3.8.3. Plano de Expansão do Corpo Docente 

A previsão da Instituição para os próximos dois anos 
é ter pelo menos 22% do corpo docente em Tempo Integral, 32% em 
Tempo Parcial e 46% em outros regimes. Quanto à titulação, 
pretende a UNISAN elevar o número de doutores e mestres para 
dar suporte às atividades e programas de ensino, pesquisa e 
extensão. Quanto à qualificação acadêmica, pretende alcançar 
50,0% de mestres e doutores. 

QUADRO 24 

PREVISÃO PARA DISTRIBUIÇÃO DO CORPO DOCENTE POR 
REGIME DE TRABALHO E QUALIFICAÇÃO ACADÊMICA PARA 1995 

QUADRO 23 
QUALIFICAÇÃO DO CORPO DOCENTE - QUADRO GERAL 



3.8.4. Política de Recursos Humanos - Corpo Docente 

A UNISAN adotará em sua política de recursos humanos, 
critérios definidos de admissão e de promoção. 0 corpo docente, 
responsável pelo desenvolvimento dos projetos de ensino, 
pesquisa e extensão, será formado por professores pertencentes 
ao quadro de carreira da Instituição, por professores 
associados e por professores visitantes. 

I 
0 professor de carreira é aquele que possui relação 

contratual permanente com o Instituto Santanense de Ensino 
Superior. 

0 professor associado será aquele profissional 
vinculado a outras organizações, que desenvolverá projetos 
integrados com a Universidade Santana, através da celebração de 
convênios. 

O professor visitante deve possuir elevada 
qualificação acadêmica e é contratado em caráter temporário, 
para o desenvolvimento de projetos específicos. 

A Universidade Santana preocupar-se-á com a formação 
e seleção de quadro docente qualificado, de modo a propiciar o 
desenvolvimento e dar suporte às atividades de ensino, pesquisa 
e extensão. 

QUADRO 25 
PREVISÃO DE EXPANSÃO DO CORPO DOCENTE NO 

QUINQUÊNIO - POR TITULAÇÃO E REGIME DE TRABALHO 



Para garantir esta meta, a UNISAN continuará a 
oferecer, cursos de especialização de 360 horas, sendo 
requisito mínimo de qualificação do profissional para ingresso 
no Magistério Superior. Seu "Plano Institucional de Capacitação 
Docente" prevê, ainda, o acesso de seus docentes aos Cursos de 
Pós-Graduação stricto sensu inicialmente em outras Instituições 
de Ensino Superior, responsabilizando os mesmos em prestar 
serviços, por tempo determinado, conforme contrato estipulado 
previamente. Até 1996, a UNISAN prevê também a implantação de 
Cursos de Pós-Graduação stricto sensu, oportunizando o 
aprofundamento didático-científico de seu próprio pessoal 
docente, entre outros, sendo áreas prioritárias a Educação e as 
Ciências Administrativas. 

A valorização dos docentes, como meta prioritária, 
viabiliza-se mediante a presença de melhores condições para o 
exercício do Magistério e das atividades de pesquisa e 
extensão, em termos de infra-estrutura básica e condições 
salariais compatíveis com sua respectiva qualificação e função, 
de acordo com o nível existente no mercado. Além disso, o 
respeito à figura do professor, como profissional e ser humano, 
é uma constante. 

A Instituição manterá um programa permanente de 
atualização, de forma a oferecer ao Corpo Docente a 
possibilidade de ministrar um ensino moderno e eficiente. 

3.8.5. Corpo Técnico-Administrativo 

Quanto ao pessoal técnico-administrativo da 
Instituição, verifica-se o empenho da UNISAN em propiciar um 
ambiente efetivo de condições estimuladoras para o integral 
aproveitamento das potencialidades de todos os funcionários 
operacionais, gerenciais e administrativos propriamente dito, 
oferecendo-lhes um plano de benefícios e uma política salarial 
condizente com as atribuições do cargo e qualificação, dentro 
de critérios reais do mercado de trabalho atual. 

Para que tais propósitos sejam atingidos, a UNISAN 
dispõe de um Plano de Cargos e Salários que prevê mecanismos de 
Seleção, admissão e promoção do seu pessoal técnico-
administrativo, bem como uma política salarial que vem 
expressar a Filosofia da Instituição, refletindo na própria 
sistemática de contratação. 

Dentre os incentivos que são oferecidos ao pessoal 
técnico-administrativo, destaca-se o auxílio financeiro para 
realização de cursos de graduação, de especialização, 
aperfeiçoamento e mestrado, dentro e fora da Instituição. 

A Coordenadoria de Recursos Humanos realizará cursos 
de relações interpessoais, de registro e controle acadêmico, de 
legislação, específicos ao pessoal que atua nas secretarias de 
Departamentos, dos Cursos e Secretaria Geral. 



3.8.6. Política de Recursos Humanos 

0 Instituto Santanense de Ensino Superior entende que 
uma organização dinâmica, eficiente e com alto grau de 
produtividade representa as forças determinantes do processo 
decisório que tem sua origem na Comunidade Acadêmica. 

Tais objetivos somente poderão ser alcançados através 
de um corpo de recursos humanos identificado com a Instituição 
e principalmente, qualificado para o desempenho de suas 
atribuições. 

A UNISAN estabeleceu as seguintes políticas de 
qualificação do pessoal administrativo:-

a) autorização para afastamento temporário de Pessoal 
para participar de cursos, congressos, seminários, 
etc..., de acordo com seu interesse profissional; 

b) estabelecer intercâmbio e convênios com empresas, 
instituições públicas e privadas e principalmente 
outras Universidade, tendo como objetivo a 
realização de estágios nos mais diferentes setores 
da administração acadêmica; 

3.8.7. Produção Científica e Cultural do Corpo Docente 

As atividades de ensino a nível de graduação 
desenvolvem-se através da Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras Santana que oferece os cursos de Letras, 
Ciências/Matemática, Estudos Sociais (História e Geografia), 
Ciências Sociais e Pedagogia, e da Faculdade de Administração e 
Ciências Econômicas com os cursos de Administração, 
Administração/Comércio Exterior, Administração Hospitalar e 
Ciências Econômicas. 

Entre as atividades acadêmicas desenvolvidas pela 
comunidade das Faculdades Santana, destaca-se a produção 
científica e intelectual de seus docentes e discentes, os 
docentes vinculados à Instituição já fizeram publicar 82 livros 
de autoria próprias, 54 teses de mestrado e/ou doutoramento, 
120 artigos de interesse geral. 

O corpo discente de graduação apresentou em seus 
trabalhos de conclusão de cursos 823 monografias e os pós-
graduandos apresentaram 164 monografias inéditas. Além dos 
trabalhos citados, consta ainda as atividades de Projetos de 
Pesquisa (168), de Extensão (78) e de Ação Comunitária (108), 
além de cursos de aperfeiçoamento (156) e extensão (37) e 
seminários, conferências e outros tipos de eventos (70). 

Os trabalhos e participações realizados pelo corpo 
docente e respectivos Departamentos da Instituição está 
demonstrado a seguir. 



3.9. Plano de Avaliação Institucional 

A IES já elaborou ura plano de avaliação institucional 
e começa a implantá-lo. 

Ao mesmo tempo, todo o projeto de construção da 
Universidade Santana é consequência de um processo de 
planejamento institucional., que estabelece as bases para 
avaliação e controle. 

Assim, a avaliação é entendida como um processo de 
julgamento da realidade, para o que é imprescindível comparar 
alguma situação, fato ou elemento da realidade, com um padrão, 
prévia e concomitantemente expresso ou subentendido. É por esta 
razão que a Instituição entendeu o processo de avaliação 
incluído no processo de planejamento como instrumento 
fundamental. 

Para as Faculdades Santana a avaliação se 
desenvolverá no âmbito do processo educativo, do rendimento 
estudantil, dos programas de ensino, pesquisa e extensão, do 
desempenho acadêmico e técnico-administrativo, das condições 
institucionais e do contexto no qual a instituição está 
inserida. 



O Instituto Santanense apresenta já em sua Carta-
Consulta, instrumentos que permitirão avaliar: 

a) objetivos e metas da Instituição; 

b) processo ensino-aprendizagem; 

c) desempenho de professores e funcionários; 

d) administração econômico-financeira; 

e) relacionamento Universidade/Comunidade; e 

f) produção científica. 

3.10. 0 PLANO DIRETOR DE INFORMÁTICA - PDI 

O ISES já se apresenta na Carta-Consulta com um grau 
avançado de desenvolvimento na área da Informática. 

Com efeito, do Plano Diretor de Informática 
apresentado, pode-se observar que: 

a) a área ocupada pelo CPD e laboratórios de 
informática é de 253m2; 

b) as linguagens utilizadas são: Cobol Microfocus, 
Cobol RM para UNIX e DOS, C e Turbo Pascal; 

c) os softwares e aplicativos mais utilizados são: 

- Digix - Unix - Systems V 
- DOS 
- Word Perfect 
- Draw Perfect 
- Windows 
- Lotus 
- DBase 
- Genius (Folha de Pagamento - ADP System) 

d) os equipamentos em Hardware existentes são os 
constantes do quadro seguinte, entre os quais de 
destacam 65 micros AT 386. 



QUADRO 27 

EQUIPAMENTOS DE HARDWARE EXISTENTES 

e) todo atendimento ao aluno é feito via computador, 
com acesso personalizado através de cartão 
magnético; 

f) a leitura Ótica é utilizada em todo o processo de 
controle acadêmico, inclusive correção do 
vestibular; 



g) todo o processo administrativo e de controle 
acadêmico é totalmente informatizado; 

As propostas de expansão do PDI, serão examinadas 
quando da apresentação do projeto de Universidade. 

3.11. MODELO ORGANIZACIONAL PROPOSTO 

3.11.1. 0 Modelo de Transição 

A estrutura organizacional de transição, das 
Faculdades Santana para a Universidade Santana, será expressa 
em seu Regimento Unificado de Transição, e corresponderá às 
características estabelecidas pela Lei nº 5.540/68, em seu 
Artigo 11. Compreenderá dois níveis de decisão e administração 
(Superior e Básica). 

. Administração Superior:-

Representada por órgãos superiores de deliberação 
coletiva:- o Conselho Superior de Administração e o Conselho de 
Ensino, Pesquisa e Extensão; e a Diretoria Geral, como órgão 
executivo superior, auxiliado por duas Diretorias: 
Administrativa e Acadêmica. 

. Administração Básica:-

Representada a nível deliberativo pelo Colegiado de 
Departamento e a nível executivo pelas Chefias de Departamento, 
está demonstrada esquematicamente no modelo organizacional 
proposto para a Universidade. 



. Organogramas:-

A vinculação e o relacionamento dos Órgãos que 
integram a atual estrutura; o que será implantado na fase de 
transição e que também integrarão a futura Universidade, podem 
ser visualizados nos organogramas anexos a este parecer. 

3.11.2. Modelo Organizacional Proposto para a 
Universidade 

* IDENTIFICAÇÃO DA UNIVERSIDADE 
A Universidade Santana, será uma Instituição 

Particular de Ensino Superior, mantida pelo Instituto 
Santanense de Ensino Superior - ISES, pessoa jurídica de 
direito privado, sem fins lucrativos, com sede e foro na cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, regida pela legislação 
federal, pelos Estatutos da Mantenedora, por seu próprio 
Estatuto e Regimento Geral, bem como por atos normativos 
internos. 

* FINS DA UNIVERSIDADE 

A Universidade Santana, terá por objetivo nos termos 
da Lei 5.540/63 a pesquisa, o desenvolvimento das ciências em 
todos os ramos do conhecimento, das letras e das artes e a 
formação de profissionais de nível universitário, na difusão e 
preservação da cultura e na promoção do bem comum. 

* CARACTERÍSTICAS DE ORGANIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

Em obediência ao que determina o Artigo 11 ia lei nº 
5.540 de 28 de novembro de 1968, a Universidade Santana está 
sendo organizada com as seguintes características:-

- Unidade de Patrimônio e Administração:-
. A Universidade Santana disporá de patrimônio 
próprio, posto à sua disposição pela Mantenedora, 
que administra em função dos seus objetivos 
próprios, de forma a assegurar o aproveitamento 
racional e eficaz dos recursos disponíveis. 

- Estrutura Orgânica com base em Departamentos:-
A Universidade estruturar-se-á organicamente com 
base em Departamentos, que estão vinculados à 
administração superior através das Pró-Reitorias 
e da Reitoria. 

- Unidade de funções de Ensino e Pesquisa, vedada a 
duplicação de meios para fins idênticos ou 
equivalentes:-
. Os Departamentos executarão as funções de ensino, 
pesquisa e extensão, sob a liderança e controle 
das Pró-Reitorias:- Administrativa e Acadêmica. 



- Racionalidade de Organização, com plena utilização 
dos Recursos Materiais e Humanos:-
. A Universidade se manterá com recursos próprios, 
angariados mediante a prestação de serviços. A 
racionalidade da organização e funcionamento 
decorre da natureza da Universidade Santana, como 
Instituição Particular. 

- Universalidade de campo, pelo cultivo das Áreas 
Fundamentais do Conhecimento Humano e de uma ou 
mais Áreas Técnico-Profissionais:-
. Os Cursos Superiores a serem oferecidos pela 
Universidade assegurarão o cultivo das matérias 
fundamentais do conhecimento humano e de áreas 
técnico-profissionais, numa perspectiva de 
unidade e totalidade. 

- Flexibilidade de Métodos e Critérios:-
. A Universidade encorajará a criatividade dos 
docentes e pesquisadores no que concerne aos 
métodos e critérios, respeitadas as disposições 
do Estatuto e do Regimento Geral. A 
interdisciplinaridade será cultivada tanto nos 
projetos de pesquisas, como no ensino, 
especialmente nos estágios integrados, que os 
alunos de cursos diversos realizam conjuntamente 
em Escolas de 1º e 2º Graus, de Instituições 
Públicas e Privadas. 

* PRINCÍPIOS DE ORGANIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

Em conformidade com o Artigo 2º do Decreto-Lei nº 53, 
de 18 de novembro de 1966, são observados os seguintes 
princípios de organização da Universidade:-

- cada unidade universitária funcionará como órgão 
simultaneamente de ensino, pesquisa e de extensão; 

- o ensino e a pesquisa estarão concentrados em 
Departamentos correspondentes às áreas das 
ciências, técnicas e artes cultivadas pela i 
Universidade; 

- o ensino, a pesquisa e a extensão serão 
desenvolvidos mediante a cooperação e integração 
dos Departamentos responsáveis pelos estudos e 
atividades envolvidos em cada curso, projeto de 
pesquisa, ou ação comunitária; 

- as atividades de ensino, pesquisa e extensão serão 
supervisionadas pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e 
Extensão e pelo Conselho Universitário, Órgãos 
Centrais da Administração Superior da Universidade, 
constituídos de forma a estarem representados nele, 
os diversos setores de estudos básicos e de 
formação profissional. 



* MEIOS PARA A CONSECUÇÃO DOS FINS 

O patrimônio da Mantenedora colocado a serviço da 
Universidade será por esta administrado. 

Os recursos financeiros da Universidade Santana que 
serão destinados à consecução de suas finalidades, serão 
provenientes de:-

- dotações financeiras da Mantenedora; 

- mensalidades, anuidades, taxas, contribuições ou 
emolumentos cobrados pela prestação de serviços; 

- subvenções, auxílios, contribuições, doações e 
verbas atribuídas a ela, por entidades públicas ou 
privadas, ou por pessoas físicas ou jurídicas; 

- renda da aplicação de bens e valores patrimoniais; 

- rendas eventuais de qualquer natureza. 

* ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL DA UNIVERSIDADE SANTANA 

A Universidade Santana será organizada de acordo com 
a Legislação em vigor, e compreenderá, basicamente, os 
seguintes Órgãos: 

- Departamentos 

Os Departamentos congregarão disciplinas afins e 
constituem, nos termos do parágrafo 3º do Artigo 12, da Lei nº 
5.540, de 28 de novembro de 1968, " a menor fração da estrutura 
universitária para todos os efeitos de organização 
administrativa, didático-científica e de distribuição de 
pessoal". Exercerão as funções de ensino, pesquisa e extensão. 

- Órgãos Colegiados Superiores 

A Universidade terá dois Órgãos Colegiados 
Superiores, a saber:-

O Conselho Universitário e o Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão. - Compete-lhes supervisionar o ensino, a 
pesquisa e as atividades de extensão e deliberar sobre assuntos 
de sua competência, em conformidade com o Estatuto e Regimento 
Geral da Universidade. 

O Conselho Universitário tem a atribuição de traçar 
rumos ao desenvolvimento da Universidade e promover-lhe a 
organização e administração, de forma que venha a alcançar os 
alvos que lhe são próprios. 

Caberá ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, 
estabelecer a política de ensino, pesquisa, e extensão, com 
base na filosofia educacional da Universidade, em consonância 
com a Legislação em vigor e de acordo com as necessidades da 
comunidade. 



Toda a ação da Universidade será coordenada pela 
Reitoria, Órgão Executivo máximo dos Conselhos Universitário e 
de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

- Administração Básica 

A Administração Básica será exercida pelos Colegiados 
de Departamento e Colegiados de Curso, enquanto os órgãos 
executivos serão as Chefias de Departamentos e os Coordenadores 
de Cursos. 

Os programas de Cursos de Pós-Graduação, de pesquisa 
e de extensão, serão elaborados e administrados pelos 
Departamentos por delegação do CONSEPE. 

Os Cursos de Graduação serão administrados pelos 
Colegiados de curso, de tal modo que a avaliação do curso seja 
continua, no que se refere ao desenvolvimento geral do curso e 
à adoção de novas tecnologias de ensino, necessidade de 
capacitação e reciclagem dos docentes, acompanhamento continuo 
do alunado e integração com outros cursos. 

. Órgãos Suplementares:-

Nos termos que lhe faculta o Artigo 6º, do Decreto 
Lei nº 251, de 1963, a Universidade Santana manterá órgãos 
suplementares da natureza técnica, cultural, recreativa e de 
assistência ao estudante, a saber:-

- Secretaria Geral; 
- Biblioteca Central; 
- Núcleo de Processamento de Dados; 
- Tesouraria e Contabilidade; 
- Gráfica e Editora. 

. Organização Didática e Científica:-

Nos termos do Parágrafo 22, do Artigo 13, da Lei nº 
5.540/68, a coordenação didática de cada curso é 
responsabilidade do colegiado, constituído de representantes 
dos Departamentos que participem do respectivo ensino. 

A estrutura organizacional da Universidade Santana 
estará expressa em seu Estatuto, que disciplina os aspectos 
gerais de sua estrutura e organização. Já o Regimento Geral 
disciplina os aspectos da organização e funcionamento, comuns 
aos diversos órgãos, unidades e serviços da Universidade, 
complementando o Estatuto. 

DESCRIÇÃO DOS PRINCIPAIS ÓRGÃOS DA UNIVERSIDADE 

- Conselho Universitário:-

- Órgão máximo de natureza normativa, deliberativa, 
jurisdicional e consultiva em assuntos de planejamento e 
administração geral será constituído pelo Reitor, Pró-
Reitores, Chefes de Departamento e representantes do 
Corpo Docente, Discente e da comunidade. 



- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão:-

- Órgão superior normativo, deliberativo e consultivo da 
Universidade é constituído pelo Reitor, Pró-Reitores, 
Chefes de Departamento, Coordenador de Curso, 
representantes do Corpo Docente e Discente. 

- Reitoria:-

- A Reitoria, órgão executivo superintende, coordena e 
fiscaliza todas as atividades universitárias, é exercida 
por um Reitor de livre escolha e nomeação da Instituição 
Mantenedora. 0 Reitor é auxiliado nas suas funções por 
dois Pró-Reitores correspondentes às áreas administrativa 
e acadêmica. 

- Pró-Reitorias:-

- Órgãos executivos auxiliares da Reitoria, no desempenho 
de suas funções poderão ser são auxiliados por 
Coordenadorias específicas, tais como:- Coordenadoria de 
Ensino, Coordenadoria de Pós-Graduação e Pesquisa, 
Coordenadoria de Extensão, Coordenadorias de Recursos 
Humanos, de Contabilidade e Finanças e a Coordenadoria de 
Serviços Gerais. 

- Departamento:-

- É a menor fração da estrutura da Universidade, para todos 
os efeitos de organização administrativa, didático-
científica e de distribuição de pessoal, reúne os 
docentes de disciplinas afins. 

- Chefia de Departamento:-

- É o Órgão Executivo do Departamento, que promove, 
coordena e supervisiona as atividades de competência do 
Departamento. 

- Colegiado de Curso:-

- É o órgão colegiado que define os objetivos gerais do 
curso, propõe as alterações de currículo pleno, fixa as 
diretrizes gerais de programas das disciplinas, promove a 
avaliação do curso, orienta, coordena e fiscaliza as 
atividades do curso. 

- Coordenadoria de Curso:-

- É o órgão executivo de cada curso, a quem cabe articular-
se adequadamente com os Departamentos e cumprir e fazer 
cumprir as normas e orientações emanadas dos Colegiados. 



3.12. PLANEJAMENTO ECONOMICO-FINANCEIRO (1994/1998) 

3.12.1. PREVISÃO DAS RECEITAS POR FONTES 
A Instituição apresenta seu Planejamento econômico 

para os próximos cinco anos. Na previsão quinquenal das 
receitas, partiu-se primeiramente do percentual referente às 
anuidades, baseada nos números de vagas existentes e nas vagas 
projetadas para o quinquênio, multiplicados pelo valor das 
mensalidades em cruzeiros tendo como base o valor previsto para 
janeiro de 1994, e ainda considerando a defasagem do alunado 
dos cursos atuais. 

Para a formação da Receita Total, outras fontes foram 
consideradas, registrando-se percentuais referentes a taxas e 
emolumentos, receitas financeiras, prestação de serviços e 
receitas diversas. 

3.12.2. PREVISÃO DOS DISPÊNDIOS SEGUNDO CATEGORIAS 
ECONÔMICAS E ELEMENTOS DE DESPESAS 

Na previsão quinquenal das despesas conforme quadro 
demonstrativo constante da Carta-Consulta, nota-se que há 
equilíbrio, em termos percentuais relativos, para todos os 
grupos de despesas que compõem a previsão. 

Em quadros específicos encontram-se as despesas 
previstas para o quinquênio (FUNDOS DE DESENVOLVIMENTO) em 
treinamento do pessoal administrativo e docente (2,0% da 
receita), bem como as destinações dos superávits para aplicação 
e investimentos em equipamentos, laboratórios, clínicas, móveis 
e utensílios, biblioteca, instalações e outros benefícios. Os 
programas de pesquisa e extensão possuem previsão específica 
para despesas/investimentos, através dos Fundos de 
Desenvolvimento, com 2,0% das receitas previstas, 
respectivamente. 

As despesas com os Fundos de Desenvolvimento da 
Pesquisa, da Extensão, de Recursos Humanos e da Biblioteca, 
previstas no projeto pedagógico da Universidade para o 
quinquénio, estão representadas graficamente para melhor 
visualização da proposta. 

Os valores são significativos em relação aos anos 
anteriores, representando em seu conjunto 8,00% da receita 
bruta da Instituição. Este percentual representa a expectativa 
de aplicação plurianual superior a CR$ 1.286.500.000.000,00 (Um 
trilhão e duzentos e oitenta e seis bilhões e quinhentos 
milhões de cruzeiros). Isto mostra que muitos recursos serão 
despendidos para o desenvolvimento mais intenso da Pesquisa e 
Extensão, para o aprimoramento dos Recursos Humanos e ampliação 
da Biblioteca. 

O quadro com a previsão de gastos para treinamento de 
pessoal no período, demonstra a preocupação da Instituição com 
a qualificação e aprimoramento dos seus Recursos Humanos. A 
maior parte dos integrantes do quadro de pessoal técnico-
administrativo recebe treinamento interno, cujo custo não tem 
sido computado nos balancetes da Entidade. 



Os membros do corpo técnico-administrativo serão 
incentivados a continuar os estudos, especialmente aqueles que 
demonstrarem interesse e esforço pessoal. 

II - CONCLUSÕES DO RELATOR 

1. O Instituto Santanense de Ensino Superior (ISES) é uma 
sociedade civil de direito privado, fundada em 1º de 
março de 1968, e apresenta regularidade quanto à 
situação jurídica, fiscal e parafiscal, conforme 
certidões arroladas no processo; 

2. 0 ISES, por intermédio de suas Faculdades Santana, 
demonstra cumprir o que dispõe o artigo 3º da Resolução 
CFE nº 03/91; 

3. O ISES comprova a existência de patrimônio, avaliado a 
preços de julho de 1993, em mais de CR$ 
528.500.000.000,00 (Quinhentos e vinte e oito bilhões e 
quinhentos milhões de cruzeiros), correspondente a 
17.049.685 UFIR de julho/93. A análise dos balanços 
patrimonial e financeiro da entidade resulta em índices 
econômico-financeiros positivos, comprovando a 
disponibilidade de meios e adequada situação econômico-
financeira para implantar e fazer funcionar a 
UNIVERSIDADE SANTANA (UNISAN), na cidade de São 
Paulo/SP, de acordo com o Decreto nº 87.911/82; 

4. A Instituição oferece seis (6) cursos na área 
fundamental do conhecimento, que são: o curso de Letras 
- habilitações Português/Inglês e Português/Literatura, 
o curso de Ciências - habilitações: Licenciatura de 1Q 
Grau e Licenciatura Plena em Matemática, o curso de 
Estudos Sociais com as habilitações: Licenciatura de 1Q 
Grau e Licenciaturas Plena em Geografia e História e o 
curso de Ciências Sociais com Licenciatura Plena, todos 
reconhecidos. Na área técnico-profissional as 
Faculdades Santana ministram três (3) cursos, todos 
reconhecidos, que são: Administração - habilitação 
Geral, Administração Hospitalar e Comércio Exterior, 
Ciências Econômicas e Pedagogia - habilitações 
Magistério, Administração Escolar, Supervisão Escolar, 
Inspeção Escolar e Orientação Educacional. Para 
complementar essa área e fortalecer o projeto 
institucional, propõe a criação dos cursos de 
Comunicação Social (habilitação Publicidade e 
Propaganda), Direito, Ciências Contábeis e Educação 
Física. A Carta-Consulta indica outros cursos da área 
técnico-profissional e da área fundamental, que a 
Instituição pretende implementar nos próximos cinco 
anos, durante a execução do Projeto, para completar o 
perfil da Universidade projetada; 



5. Somando-se os cursos existentes com os que pretende 
implantar na área técnico-profissional do conhecimento, 
a instituição comprova o cumprimento das exigências da 
Lei 5.540/68 (Artigo 11), e da Resolução CFE nº 03/91 
(Artigo 5º), atendendo a universalidade de campo e aos 
mínimos de quatro cursos, tanto na área fundamental 
como na técnico-profissional; 

6. As Faculdades Santana comprovam, ainda, experiência nas 
funções de ensino, iniciação à pesquisa e extensão, com 
sua área de atuação mais concentrada no ensino de 
graduação. Comprova experiência na área do ensino de 
pós-graduação, uma das pioneiras na oferta de cursos 
lato sensu em São Paulo, e apresenta produção 
científica e intelectual que permite avaliar que 
existem condições para ampliar o desenvolvimento da 
pesquisa e da extensão. A pesquisa, com o 
desenvolvimento dos núcleos integrados de investigação 
científica, articulados com os Departamentos, deverá 
atuar em linhas consideradas importantes para o 
desenvolvimento sócio-econômico e cultural da região em 
que se situa. A extensão, como corolário da atuação no 
ensino e na pesquisa, compreende amplas e detalhadas 
Políticas de atuação, com Programas específicos de 
desenvolvimento; 

7. O ISES é patrocinador de uma Associação Atlética, órgão 
autônomo, de caráter social-desportivo, constituído e 
dirigido pelo corpo discente das Faculdades Santana, 
responsável pela representação do esporte universitário 
no Brasil e no exterior, atuando como entidade de 
incentivo, patrocínio e difusão desportiva, com seus 
atletas e equipes acumulando importantes títulos 
internacionais e nacionais, além de ter função 
educativa e cultural, atividades já largamente 
desenvolvidas, e que serão consideravelmente ampliadas 
com os Programas previstos na linhas de atuação da 
UNISAN; 

8. O ISES mantém, sob contrato, um quadro de recursos 
humanos com 300 funcionários, dos quais, 178 são do 
corpo docente onde se observa que 37,6% possuem a 
qualificação de mestres e doutores, 55,1% são 
especialistas e 7,3% são graduados que atendem aos 
requisitos da Resolução CFE nº 20/77. O corpo docente 
atual, que já supera os índices de qualificação 
recomendados pelo CFE, com base nas propostas do Plano 
de Carreira Docente, Cargos e Salários e de Capacitação 
de Recursos Humanos, projeta uma qualificação, ao final 
do quinquênio, em níveis muito superiores aos mínimos 
exigidos pelo Conselho Federal de Educação; 



9. As i n s t a l a ç õ e s f í s i c a s a t u a i s atendem adequadamente às 
a t i v i d a d e s das Faculdades Santana . A I n s t i t u i ç ã o dispõe 
de 100.210m2 de t e r r e n o s p r ó p r i o s , e ocupa uma área 
c o n s t r u í d a de 15.117m2, d i s t r i b u í d a s em do i s campi. 0 
p r o j e t o de expansão das funções de e n s i n o , de pesquisa 
e de extensão se rá contemplado com o aumento das 
i n s t a l a ç õ e s f í s i c a s , em mais 10.540m2 de cons t rução , 
atendendo ao c resc imento p l a n e j a d o . Os novos 
l a b o r a t ó r i o s , c l í n i c a s e s a l a s - a m b i e n t e , ex ig idos pe los 
cursos a serem c r i a d o s , r ecebe rão equipamentos e 
i n s t a l a ç õ e s adequados às e x i g ê n c i a s de um ensino de 
q u a l i d a d e . 

10. A B i b l i o t e c a possu i ace rvo , a t u a l m e n t e , s u f i c i e n t e para 
as suas a t i v i d a d e s de e n s i n o , pe squ i sa e ex tensão , com 
14.950 t í t u l o s e 31.701 exemplares , abr igado em área de 
552m2. O plano quinquenal (1994/98) p r o j e t a , para 1998, 
uma área de 1.464m2 para a B i b l i o t e c a , e a c o n s t i t u i ç ã o 
de um Fundo de Desenvolvimento da B i b l i o t e c a , para 
ampliação do ace rvo , com d e s t i n a ç ã o de 2,0% das 
r e c e i t a s anua is da I n s t i t u i ç ã o , v isando a t i n g i r 39.400 
t í t u l o s e 74.000 volumes. Há convênio com o IBICT para 
in te rcâmbio de a c e r v o s , e já e s t ã o sendo implementados 
convênios com a FGV e COMUT, além de ou t ro s em fase de 
negociação . O espaço c u l t u r a l s e r á ampliado para 
receber uma G a l e r i a de A r t e s , um Aud i tó r io para 500 
pessoas e um Museu, t o t a l i z a n d o uma á rea de 2.432m2. 

11 . A concepção, os o b j e t i v o s , as l i n h a s b á s i c a s de ação, 
as metas , os p r i n c í p i o s e a e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l da 
fu tu ra Univers idade Santana (UNISAN) e s t ã o acordes com 
a Lei nº 5 .540/68 , os D e c r e t o s - l e i s 53/66 e 252/67 e, 
a inda , a Resolução CFE nº 0 3 / 9 1 . 
1 1 . 1 . A UNISAN, o b j e t i v a em seu P r o j e t o Pedagógico, 

implementar p o l í t i c a s de ação que, cada qual 
composta por programas p r ó p r i o s e e s p e c í f i c o s , 
consubstanciam o P r o j e t o I n s t i t u c i o n a l . Essas 
p o l í t i c a s e r e s p e c t i v o s programas, são as 
s e g u i n t e s : 

- P o l í t i c a de melhor ia do n í v e l de ensino de 
graduação; 
. Programa de relações interdisciplinares dos 
Departamentos 

. Programa de reforma curricular dos cursos 

. Programa de determinação dos módulos escolares (nº de 
alunos por turma, nº de horas/aula por curso, por 
disciplina) 

. Programa de acompanhamento dos estágios profissionais 

. Programa de modernização da Biblioteca 

. Programa de levantamento do perfil dos segmentos 
(Alunado, Docentes, Funcionários) 

. Programa de instrumentação escolar (edição de 
Catálogo Geral da Unisan, edição do Manual do Aluno, 
do Professor do Servidor) 

. Programa de laboratórios de microinformática 

. Programa de aperfeiçoamento e informatização das 
atividades acadêmicas 

. Programa de criação de novos cursos de graduação 



- P o l í t i c a de incent ivo à pesquisa e pós -
graduação; 
. Programa de pós-graduação (programação de cursos lato 
sensu e s t r ic to sensu) 

. Programa de pesquisa (Educação Ambiental, Educação 
para a Saúde; Apoio à Micro, Pequena e Média Empresa 
- PAMPME; Estudos de Administração Universitária) 

- P o l í t i c a de va lor ização e desenvolvimento de 
recursos humanos; 
. Programa de capacitação dos docentes e de treinamento 
do pessoal técnico administrativo (Plano de Carreira 
Docente, Plano de Cargos e Salários) 

. Programa de integração estudantil 

- P o l í t i c a de apoio às ações de desenvolvimento 
comunitário; 
. Programa de integração Universidade/Comunidade 
. Programa de Educação Ambiental Comunitária 
. Programa de Educação para a Saúde 
. Programa de Extensão (cursos, seminários, palestras e 

outras atividades de treinamento e capacitação da 
comunidade) 

- P o l í t i c a de desenvolvimento cu l tura l ; 
. Programa de incentivo às atividades culturais e 

desportivas (criação de Academia de Esportes e 
Danças, promoção de eventos e de esportes 
comunitários, exposição de artes da comunidade e 
concursos l i te rár ios para pessoas da comunidade) 

. Programa de Editoração (l ivros, revista, jornal) 

- P o l í t i c a de expansão do espaço f í s i c o . 
. Programa de melhoria dos espaços atuais 
. Programa de modernização das instalações atuais 
. Programa de expansão do espaço físico 

12 . As l i nhas de ação da UNISAN, na á rea da p e s q u i s a , 
o b j e t i v a do t a r a i n s t i t u i ç ã o de r e c u r s o s humanos e 
i n f r a - e s t r u t u r a f í s i c a para o permanente 
desenvolvimento da p e s q u i s a , com incen t ivo aos 
programas que se coadunem com o seu p r o j e t o pedagógico. 
Sem p r e j u í z o de o u t r a s á r e a s e temas a serem 
i n v e s t i g a d a s e da c r i a ç ã o de novos núcleos temát icos de 
e s t u d o s , de imed ia to , implan ta r os Núcleos de 
Inves t igação já d e f i n i d o s , que s ão : 

- Núcleo de Educação Ambiental e seus programas; 
- Núcleo de Educação para a Saúde e seus 

programas; 
- Núcleo de Estudos de Administração 

U n i v e r s i t á r i a ; 
- Núcleo de Apoio às Micro, Pequenas e Médias 

Empresas e seus programas. 



I 

A Instituição criará o Fundo de Desenvolvimento à 
Pesquisa, destinando 2,0% de suas receitas anuais como 
fonte de financiamento institucional, além de buscar 
conquistar fontes externas de auto-financiamento, 
através de convênios com empresas e outras instituições 
de fomento à pesquisa. 

13. Para a área da extensão, as atividades atualmente 
desenvolvidas pelas Faculdades Santana, serão 
impulsionadas com a sistematização ias ações 
extensionistas em torno dos núcleos temáticos de 
estudos e investigação. Com programas de atendimento e 
promoção social das camadas mais carentes da população 
(educação ambiental, educação para a saúde, atendimento 
nas clínicas de Psicologia, Fisioterapia e 
Fonoaudiologia, análises laboratoriais, promoção de 
atividades desportivas comunitárias, apoio aos alunos 
do 1º e 2º graus da rede pública com dificuldades de 
aprendizado, etc), além da oferta de cursos de saber 
instrumental, a Instituição visa criar condições para a 
melhoria da qualidade de vida da comunidade. 
incentivo ao desenvolvimento de indivíduos talentosos 
da comunidade, para os esportes, a arte e a literatura, 
dentro do projeto de difusão cultural, será 
complementado pelas atividades de integração 
comunitária. 

A Instituição criará o Fundo de Desenvolvimento à 
Extensão, destinando 2,0% de suas receitas anuais como 
fonte de financiamento institucional, ser. prejuízo da 
conquista de fontes externas de auto-financiamento, 
através de convênios com empresas e outras instituições 
interessadas no desenvolvimento da comunidade. 

i 

14. A criação da UNISAN é justificada por estudo detalhado 
da Região Metropolitana de São Paulo, do DGE-24 e da 
própria microrregião da Zona Norte da cidade de São 
Paulo, em especial o Bairro de Santana, com indicadores 
sociais, econômicos, demográficos, culturais e 
educacionais que viabilizam o projeto. Os cursos a 
serem criados de imediato - Comunicação Social 
(Publicidade e Propaganda), Direito, Educação Física e 
Ciências Contábeis, estão adequados ao perfil e à 
vocação da UNISAN, o mesmo acontecendo com os demais 
cursos, a serem implantados durante os próximos cinco 
anos, cujos projetos serão apresentados para 
apreciação, individualmente, de acordo com o cronograma 
constante da Carta-Consulta. 



15 Na Carta-Consulta é apresentado o Planejamento 
Econômico-Financeiro plurianual, definindo os 
diferentes tipos de investimentos (construções de salas 
de aula, laboratórios, clínicas, aquisição de 
equipamentos, ampliação da Biblioteca e outras 
instalações) e de despesas necessárias a manutenção e 
consolidação da Universidade, tais como os Fundos de 
Desenvolvimento (à Pesquisa, à Extensão, a Biblioteca e 
de Recursos Humanos), Despesas com Assistência ao 
Estudante (Bolsas de Estudo), Assistência à Comunidade 
e Assinaturas de Periódicos, entre outras. Na Previsão 
de Receitas, são apresentadas novas fontes de receitas 
para a instituição, além de anuidades, com aumento 
gradativo do fonte Receitas de Serviços e Receitas 
Diversas. 

III - VOTO DO RELATOR 

"O Relator entende que as Faculdades Santana, mantidas 
pelo Instituto Santanense de Ensino Superior, na cidade de São 
Paulo, Estado de São Paulo, apresentaram Carta-Consulta 
consubstanciada em amplo e detalhado documento que atende à 
Resolução 03/91, para transformação das Faculdades Santana em 
Universidade Santana, pela via da autorização. Vota, assim, 
pelo acolhimento da Carta-Consulta, fixando o prazo de até um 
(1) ano para que a Instituição apresente o seu Projeto de 
Universidade. 

IV - -CONCLUSÃO DA COMISSÃO 

A Comissão Especial Temporária de Universidades acom­

panha o voto do Relator. 
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Fonte: CONTABILIDADE GERAL / BALANÇOS: 1989, 1990, 1991 e 1992 



INSTITUTO SANTANENSE DE ENSINO SUPERIOR - ISES 

INSTITUTO SANTANENSE DE ENSINO SUPERIOR - ISES 
RECEITAS ORÇAMENTÁRIAS DO PERÍODO 

24-Jul-93 QUADRO 03 

Fonte: DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE / BALANÇOS: 1989, 1990, 1991 e 1992 
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Fonte: DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE / BALANÇOS: 1989, 1990, 1991 e 1992 
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Fonte: DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE / BALANÇOS: 1989, 1990, 1991 e 1992 
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PREVISÃO PARA TREINAMENTO DE PESSOAL TECNICO-ADMINISTRATIVO E DOCENTE - PERÍODO 1994 / 1998 

Os investimentos em Recursos Humanos alcançam 2,0% da Receita do período. Destes, o Pessoal Docente será contemplado com 64% em média. 

APLICAÇÃO DO SUPERÁVIT DO PERÍODO 
PROGRAMAÇÃO DE INVESTIMENTOS EM INSTALAÇÕES, EQUIPAMENTOS, BIBLIOTECA E OBRAS E CONSTRUÇÕES - PERÍODO 1994 / 1998 

A instituição investira todos os superavits verificados no período na aquisição de equipamentos de ensino, pesquisa e extensão, na ampliação do espaço 
físico e aumento do acervo da Biblioteca. 



ISES - INSTITUTO SANTANENSE DE ENSINO SUPERIOR 
PREVISÃO DAS RECEITAS DO QUINQUÊNIO - 1994 / 1998 

Fonte: D i re to r ia Geral / Departamento Contábil 
A provisão das Receitas projeta menor dependência da fonte Anuidades em favor da fonte Prestação de Serviços. 

O quadro seguinte, Previsão das Despesas,destaca no grupo fundos de Desenvolvimento, os gastos específicos 
Treinamento de Pessoal, Biblioteca, que alcançara 8% (oito por cento) da Receita prevista. 

AS despesas com Filantropia tem previsão presente no período. 
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PLANO DE EXPANSÃO DA PREVISÃO DAS RECEITAS BASEADO NO QUADRO DE ALUNADO/ANUIDADE - PERÍODO 1994 / 1998 

28-Jul-93 

Fonte: D i re tor ia de Planejamento / Contabilidade 

(*) O valor das mensalidades foram projetadas para JAN/94, considerando inf lação de 700% de ABR-DEZ/93 
(**) A projeção do alunado dos cursos atuais já considera a defasagem ex i s t en te . 
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Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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